
PRUDE TE e a CURIOSID DE 
Para quem desconhece vale ressaltar hoje que a. 

arrecadaçã0 estadual em Presidente Prudente no 
ano de 1.938, portando há 27 a!IlOs atrás, foi da or­
dem de Cr$ 3 .458.432,40, Eendo que a municipal foi 
de CrS 960 .000,00. Na época, ambas as arrecadações 

foram consideradas ótimas, o que não se pode di­

~~~· Mje, 

• 
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ANO JOCVI PREB. fltUDBNHJ, quilrtí\-te~rra, 5 do ma.i~ de 1965 N.o 2.323 

LEMB ETE DG PREFEITO 
Após quinze anos d(;' trabalho - dez dos quais 

em função efetiva - na Prefeitura, e achandO-se 
doente dos pulmões, o Sr. Antonio Alves Teotônio, 
chefe de família, impossibilitado d(;' continuar à 

testa do serviço, obteve sua aposentadoria, com sa. 
lário eEtimad0 em Cr$ 10 .497 . Inquirimos do Sr'. 
Florivaldo Leal sôbre se é d0 seu conhecimento 

E>;~ ssa situak{ão, e o que se poderá fazer para reparar 
êSse problema. Com salário dessa or dem, o Sr. 

Antônio Alves. dificilmente poderá sobrevivw. 

Milho: 30 lna11guração da Sede do Clube .dos Bancários: Pô~to de 
Imigração: sacos por 

hectare 
SANTO ANASTACIO 

4-5-65 - O rendimento médio 
da cultura de mílho no Es­
tado d(;' ·São Paulo, é de 30 
sacos por hectare, segundo se 
deduz da análise de cêrca de 
150 relatórios de agrônomos 
regionais da Secretaria da 
Agricultura, que fazem ref(;'. 
rência à produção dêste ano. 
A Delegacia Regional de San. 
tn Anastácio, mclui em seus 
informes, que uma das me­
lhores médias é apresenta&<.~ 
por aquêle município, com 33 
·scs/ha. Por sua vez 0 muni. 
cir•io de Paraguaçú l'anUsta, 
r,·,m cêrca de 20 mil hectares 
de lavoura, situa-se em pri­
melrú lugar em área c.te plan. 
tío de milho. 

Dado à impossibilidade do 
sr. Ely Rodrigues continuar 
como send0 o Presidente do 
Clube do.s Bancários, face à 
sua transferência de Presi· 
dente Prudente, a. presidência 
está atualmente sendo ocupa. 
da pelo ·Sr. Milton José Bis. 
soli, getente do Banco Morei­
r a Salles, o qual vem dispen. 
dend0 o melhor d(;' seus e.3for. 
ços, com o fito, único e ex­
clusivo, de projetar o nome 
d 0 clube proporcionando ao 
bancários um nõvo ambiente 
em que pode>,rã0 recorrer, a. 
menizando os fins de> semana 
Nj\SCIMENTO DO CLUBE 

O Club(;' dos Bancários nas. 
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lftegional do Trabalho ~ 
~ . . . I 
~ CJicUla lllSI.Ete>ntemente que o prédio n.o 937, Rua. Joa.~t; 
~ .J.~i~ Nabuco, nesta cidade, está sendo pedido pelo proprie- :~ 
·~ <ario para reforma. Nesse prédi0 está inStalada a Divisão~ 

· ~ .ctegionl . do. !rabalh? lo_c~. E~sa repart~ç~~ pública federal~ 
~ LE'm JUOsdiçao de PiraJa a Pre:ndente EpltáCIO, na área com-I 
•) preendida entre 0: Rio do Peixe e Pa . .ranapanema neste Estado. m 
~ ~onsta. mesmo q~ terá de m~d:_ar d~ Presidente Prudente . ~ 
~·"'e tal acontecer, e uma repart1ça0 publica federal que d-eixa.~ 
~ 1·á de funcionar nesta cidadé'. Até aqui são os empregados e:.: 
~ emwegadores de tôda região que convergem à Presidente~ 
~ •"'rudente para serem atendidos pela Divisão Regional de :•l 
~: rrabalho. Com a mudança se houver, serã0 , os empregador&- •) 
~ e empregados prudentinos que terão de procura:r outra cidwt :.: 
:~para. serg_m atendidos pela_ citada repartição. Sabe-se que~ 
~·Presidente Prudente tem cerca de quatr0 mil estabelecimen-~ 
:.: tos: industriais, comerciais, bancos escritórios emprêsas de~ 
·~ . ' . ' ~ '•· transportes, estabelecimentos rurais organizados entidadt ~ 
•·· - ' n ·~de classe que terao de se locomover da: cidade para entrega • • ~ 
~ da Relaçã0 de 2/ 3 n0 prazo, legalização de Livros ou Fichas dt'. ~ 
•) Regi:l'.tro de Empregados, Certidões para concorrência públic~:. ~ 
•• d • d" ~ ~e e nu~(;'~o e empregados para favores municipais, .cartei. ~ 
·~ ras profiSSionais e de menores, contratoo de aprendizaaen, ~~ 
~· . t - . "d ""' .. ~ :~ e as_siS. enc1.a noo. ?~L os de demissões e quitação, assunto& ~ 
~ smdica.Is e concihaçao d(;' empregados e emprega!dores. 11 ~ 
•!• bom lembrar que E Divisão Regional do Trabalho substituiu 0 ~ 
:•: antigo Departamento Estadual do Tráoalho que aqui f'\Ulcio- ~ 
• t . d 1 95 " ·- ~ •.• nou a e o ano e 1 Nesss.a ocas1ao correu a, eventualidadt ~ 4 

~ dessa Regional ser instalada em outra cidade em detrimen- ~ 
~:4 to de P . Prudente, mas a municipalidade lO!Cal intere "~ou-se '~ .•. lo . "'"' .. 
~ P~ _ caso . e com mmta sabedoria conseguiu que a nova Di- ~ 
~ vtsao ~egwnal do Tnlb~ll~_o fôs~e~ inst.a.Ia:cta em nossa cidade. :~ 
:.: Sem duv1~, essa repart1çao mmt0 contribuiu para 0 progres- ·~ 
~ so de Pre>Sidente Prudente com seu prestigio natural, fazendo ~ 
~ com que gr~nd(;' parte da popu1açã0 dal região se convergisse~ 
~ para es~a Cidade no trato de s.:e~ _ interêsse5 trabalhistas . A ~) 
:.:nosso ver, mudar a. sede, da D1v1sa0 Regi.ona~ do Trabalho de·~ 
~ P. :rudente é. inoportuna, impertinente e prejudicial à popu- ~ 
~ laçao prudentma. ~ 
~ BELMONT ~ ~ ~ 
~ ~ 
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ISU 
• 
IZ o e conseguido 

ceu de uma idéia gerada en 
tre vários gerentes de bancos 
de nossa cidade, que, preten· 
d eram a ex(;'mplo de outras 
cidades congregar os Eeus fun 

· cionários, seus familiares e 
seus amigos, tendo a idéir, 
recebido o a.pôio integral da 
clasge. ·o auxílio substancial 
do comércio e indústria, além 
dos próprios bancários, alia 
ram as molas propulsoras, 
do à vontade d(;' cooperar, fo 
que fizeram com que, da 
idéia, nascesse 0 clube, hoje 
r ealidade. 

INAUGURAÇAO DA SEDE 
Modernamente ins talada !'i 

rua Barão do Rio Branco, em 
prédio completamentE\ remo· 
de1ado, a sede do Clube do;; 
Bancários consta de salas de 
diversões, com várias moda 
lidades de jogos de mesa, bt. 
bliotéca., perfeito serviço de 
alto-falante, em alta fidelid.a. 

Texto de Antonio Julião 

de, estando em pleno funcio­
namento, ainda, um moderno 
serviço de bar, a/tendendo 
o bancário durante o trans 
corr(;'r do dia e à noite. Apri­
morando o ambiente, pista 
de dança com mesas comple. 
tam aquilo que há ·bem pouco 
tempo era sonho. 

a 

A inauguração está marca 
da oficialmente para. o dia 9 
de maio próximo, às 19,30 ho­
ras, quando será oferecido urn 
coqu(;'tel aos presentes, entre 
meado pe10 discurso do sr. 
Cherubino de Mori, oradur 
oficial da noite. A homenagem 
que será prestada durante i.l 
inauguração à l.a Mãe Ban. 
cária de P. Pmdente conc;ls· 
tirá no ponto alto das festl:'i-1 
dad(;'s, quand0 será saudada, 
em nome do clube, pela sra. 
Clotilde de Mori. Após 0 eo 
quetel, finalizando a inaugu­
ração "brinc-danc" aos às­
saciados, organizado pelo De-

partament0 Femin\rto da en. 
tidade. 
FLAMULAS 

Foram confeccionadas, pe. 
lo qlub(;', flâmUlas simboli­
zando a inauguração, e, ainda 
outras homenageando a Mãe 
Bancária, que na oportunida. 
de · receberá como brinde um 
faqueir 0 de cem peças, ofere. 
cido pe>las Lojas Gasmar de 

· nossa cidade. 
BAlLES 

Dentro da planificação ela­
borada pelo Presidente Milton 
José Bissoli, consta a realiza. 
ção em nossa cidade, sob o 
patrocínio do clube, de dois 
bfliles. sendo que, em um dê. 
lPs será apresentada a socie­
dade a l.a Rainha dos Ban 
cários, quando a coroação 
dar.se-á no acontecimento so. 
cial seguinte. Além dêsses 
dois bailes, constantes do ca. 
lendário de planificação, exis­
te ainda a realização normal 

«Talão da Fortuna» 
também vai! à escola 

Teve início na última segun. 
na sua mais útil necessidade, 
criar no menor o exato enten· 
dimento daquilo e da vanta. 
gens em que se transforma o 
'"J'alão", quando redunda ate 
naquelas escolas que êle:; me:; 
mos frequentan1, e no valor 
moral, ou de moralização cí­
vica que a nota fiscal fw; 
para com o Estado e o País, 
da-feira campanha. elucidativa 

Novo Gerente 
para e Banco 
do Estado 

Já assumiu as funções de 
gerente do Banco do Esta;do, 
em Pres. Pruden~. face à 
promoção do dr. Ec:Lson Gar. 
cia Leal, 0 cidadão sr. Anto.. 
nio Francisco, procedente de 
Santo Anastácio . 

das vant?,j>~ns que a'llferem o 
"Talão da Fortuna", nos Gru­
pos Escolares, prolongandO­
se até o dia 8. isto é, próximo 
sábado. 

Palestras serão proinovidllS 
pelos próprios mestres. em 
cada classe, quando se>rão diE 
tribuídos ao·s alunos primá. 
rios panfletos explicativos das 
finalidades da instituição que 
vem aumentando dia a dia e> 
recolhimento ao erário esta. 
dual. 

Visaria a campanha, agora. 
criando a mentalidade sêbrfl 
a contribuição, sempre nega­
da a.os cofres públicos, agora 
que se torna difícil apontar 
políticos que não sejam pro­
bos, realmenw embuidos da 
necessidade de construir, dan 
do povo as obras que o mes­
mo povo solicita, quando leva 
ao cidadã0 eleito o direito de 
g(;'rir .os negócios que lhes 
dizem respeito. 

CUCHI PARA 
JORNAIS REVISTAS 

E IMPRESSOS 
EM iiERAL 

PROVIDENCIAMOS EM 
48 HORAS. 

TRATAR NA REDAÇÃO 
DE "O IMPARCÍAL" 

FONE: 2540 

NARANDIBA 
Narandiba poderá ter em 

breve um Ginásio Estadual, 
eis que a A.L., do Estad01, con­
forme áto publicado em 
1.-5-65, no Diário OfiCiail, a. 
provou, por sua comiSsão de 
Constituição de Justiça, o pro­
jéto nês:se sentido, de autoria 
do deputado José Costa. 

todos os sábados, isto na pró. 
pria sede, de. bli.ncadeira dan 
çante aos associados. 
t..:.LUBE DE CAMPO: 
OU'l'RA META 

Vencida a primeira meta, a 
que seria. a cons~ituição do 
clube com sede própria, par­
t(;'m os bancários para a/ cons 
trução de uma sede de cam. 
Po, necessária à ímportãncia 
e alcance dessa sociedade pru 
dentina. Para tanto, a idéia 
carece de um trabalho con­
junto, para que Pres. Pru. 
dente, que tant0 se projéta 
dentro do Est11.d0 e do Brasil 
tenha também mais êste que 
seria um dos grandes cartões 
de visita. Vários passos já fo­
ram dados pelo clube, de­
vendo o sonho se tornar rea. 
li:dooe, tal qual se tornou ini­
ciaJlmente & sede social. 
APÊLO 

Finalizando a entr(;'vista que 
nos foi coru'.edida, o sr. Milton 
Jo.sé Bissol.i di.sse da necessi­
dade de haver a congregação 
dos associ.ados para que, em 
conjunto, trabalhem por uma 
entidade cada vez melhor à 
altura da class(;' que repre~en­
tam os bancários prudentinos. 

Atendimentos 
em abril 

O Pôsto de Imigração de 
Pres . Prudente, servindo no 
atendimento aos qUe neceSSi· 
tam viajar , contudo não po. 
dem prover os me>ios, deu va. 
são ao seguinte movimento 
no mês de abril passado, re. 
duntante em ·movimento no 
iexJerc~~io: 

Atendimentos no mês, 498, 
o que p~rfa.z um total de 1.441 
no exe1·c;ício; dêsse atendimen­
to, 105 foram de famílias o 
110 de avulsos, o que propor. 
cionou mo'Vimento nas dua.s 
rubricas, no exercício de 320 
para a primeira e< 333 na se 
gundaJ. Das cifras 223 eram 
homens, 136 mUlh~res, e 139 
crianças, acusando no movi. 
menta do ano em curso, S52 
para o primeiro, 394 para G 

segundo item e 395 no ter­
ceiro. 

As passagens fornecidas fO­
ram: 359 inteira~s, dando um 
movimento no an0 de 1.045: 
97 meias, fornecendo ao mo­
vimento do exercício o total 
de 276; e, 42 grátis, o qUe dá 
movimento até o presente de 
120 unidades. 

PRES.IDENTE 

EPITACIO 
A Comissão de Constituição 

e Justiça da A.L., do· Estado, 
deu ;parecer favorável, à cria 
ção de uma Escola Normal 
na cidaJ(le e comarca de Pres. 
Epitácio. O projéto em arprê­
ço teve~ a autoria do sr. San­
ches Postigo, e tramita des­
de 1.964. 

JORNALISMO: O CONCEITO ~DhE~ ÇU 
OITO EM 

LISTJI 

.. 
PRESIDENTE 

BERNARDES 
Projéto n.o 1.328, de 1.964, 

autoria do deputado anasta­
ciano, dr. José Sancheg Pos. • 
tigo, reivindica para Presi­
dente Bernardes, ~a ElScola 
Normal. A nota, inserida no 
D.O., de l.o de maio último, 
obteve ampla repercussão na­
quem cidade, onde os estudan 
tes que fazem aquele curso, 
de há muitos anos, são 
obrigados a v:ta.Jarem até 
PreSidente Prudente. 

Por indicação do deputado 
ManQ(;'l Joaquim Fernandes, 
deverá ser reconstruida em 
breve a ponte situada sôbre 
o Rio do Peixe, e que liga 
Pres. Bernardes à cidade de 
Flora Rica. 

ALFREDO 
·MARCONDES 

Deverá ser fundado em Al­
fredo Marcoudes, o Lions 
C!Jube. Elementos de prôa do 
eomércio e indústria marcon­
dense, inclusive o prefeito 
Luiz Locatte. IOil"gantl;am-se 
nêlsse sentido. 

DO JORNAL MODERNO Confil·ma-se a visita do go­
vernador Adhemar de Barros 
no próxim0 sábado à cida. 
de de Paraguaçu Paulista, 
quando fará a inauguração da 
primeira estra,da asfaltada 
do município, ou ~eja , o trE'-

cho que liga a cidade ao qui­
lômetro 484 da via Rapêso Ta. 
vares. 

Texto: Carlos 
Aurélio Dias de Sá 

Na oportunidade em que Se 
desenrola em Pres. Prudente 
curso de jornalismo, propor­
cionado pela Faculdade de 
Filos(Jtfia, .oi{ências e Letras, 
seguiremo~ uma Série de tra­
balliGs acompa.nhando as au­
las, no sentido de ma.ior di,. 
vulgação daquilo que se tenta 
introduzir e "trazer o jorna­
lismo ao povo, na sua fo.rma 
de pQIPulari.za,Ção". 

Serão OIS profissionais fei.. 
tos mestres, aquêles que tem 
oTigem na Fê,~ha, de São Pau­
lo, inegàv(;'lmente um da..'> 
maiores periódicos do Esta. 
do, formando entre os de 
maior nome do conserto na. 
cinnal e na divulgação na A­
mérica Latina. 
CURRICULO 

Procedido dé bagagem inte. 
telectual, o dr. José Reis dE'i­
xa desconcertado o menos 
av~s:ado, quando se fic.a matu­
tando sôbre o cientista que é 
chefe de redação, quando rea. 
firma que ainda viv(;'. embuído 
do espírito do eterno estu­
dante, sempre à procura de 
saber aquilo que ainda não 
sabe. 
Avisando que iria falar sêbre 

jornal moderna, fez alusões 
ao jornal ultra moderno, quan 

do as notícias seriam esCiri~ 
tas em um continente ao mes· 
mo tempo erri que eram Im­
primidas em outro, contudo, 
sua5 palavras teriam base a;­
penas em jornal já existente. 
DOIS TIPOS 

Na maneirru de ver do ora· 
dor, existem dots tipos ae 
jornal: o verdadeiro e o falso. 
Na exemplificação dos falsos, 
encontram-se aqu(;'les vendl­
dos, onde a própria not.ícl& 
(Seria mercadoria comerciali­
zada, indo em busca de inte·­
rêsses comerciais; nêsses ca~ 
sos, os recursos são usado::~ 
para finalidades negativas. 

Ainda palra o verdad(;'iro, a­
quêle jornal que realmente ~ 
jornal, existem duas classif1· 
cações: 0 independente e o 
Mctário. Corre>sponderia ao 
verdadeiro, aquêle não filiado 
fora do jornalismo, defenden. 
do seus pontos de vista sem 
interferências, independente. 

Para ·o sectário, havet'ia 
Possioi!idade de confundir­
se com o independente, poiS, 
além de possuir característt. 
cas de verdadeiro, defenderia 
pontos de vista que poderiam 
ser errados, contudo perten­
cente a um grupo ou facção, 
mesmo que polftic& . · 

Para os dOis, cabe a lem­
brança de qUe existe um pon­
to comum: o objetivo da no· 
tícia, VE'Tdadeira e exata, de11. 
tr0 do que consideram como 
sendo assim. 

Lembra-se, ser qualidade da 

notícia, estabelecer a veracl­
dade dos fatos, quando IOo'! 
editoriais devem estabelecer 
definição correta das idéias. 
DIFICULDADES COMUNS 

As dificuldades nos jornais 
dos noSS<Js dias se caractert. 
zam sob várias formas, so. 
bressaindo-se a econômica, 
quando importa proceder pes. 
quisas operacionai.s, analise 
dE' Imprensa, que objetivem a 
sobrevivência mantendu.a li· 
vre. 

Para o ponto, destaca-se o 
do papél, dificuldade maio!· 
em qualquer jornai do Brasil 
sem que o cidadão comum 
compreenda, pelo meno.s em 
parte, sôbre a grandeza do 
problema, pois na falta dêle 
1com)o. seria. poss!Vlel fazer 
jornal, sendo· o seu trãmito 
um• dos que mais atravan 
cam as atividades jornalisti. 
c as? 
O COMPLEXO DO TODO 

Para p jornal, repr€\S·(;'nta 
sua fonte de renda: a ven-da 
de anúncios, o que, de forma 
algt.lma, poderá significar a 
venda da opinião do próprio 
jornal. 

Há a diversidade de ativi· 
da,des, onde o importanro e 
o elemento humano, quan<:lo 
os serviÇo3 se !numeram co. 
mo arquivo, documentação ne 
cessária; funções de informar 
e dar notícias, necessidade. 
do meios, tendo em vista a 
concorrência; informa~ões cu1 
turais. Pontifica fugir das 

110tícias inertes, das idéias 
inúteis, procurando aquelas 
que produzam outra.s, que 
sejam formativaiS. Lsso feito, 
dentro do r(;'cursa humano, 
torna-se útil, é fator de acul. 

Já se organiza uma carava­
na prud(;'ntina e da região, 
para se fazer presente à re• 
cepção d0 chefe do executivo 
bandeirante . 

::~ão, um substituto da es. 811•3 
ça para 

0 Há imperiosa Olfdem ae que 
o jornal deve !.r de encontro 

~g;~rsia nã~r p~~~~:~~do 1~ Progresso Vel·o ate' pp q'l!lllquer outro sêr humano, 
vindo o jornal a participar a 
tivamente da vi.da da comtt· 
nidade. 
l ·IBERDADE 

Ponto máxim0 de um Jo::: 
nal, é a .sua liberdade, quando 
também defendo a liberdade 
dos povos. existindo dentro 
elas suas diretrizes padrão El 
norma de comportamento. 

Aí lhe cabe o direito da crr. 
tica, a crítica construtiva on· 
de apresenta soluções qui) 
deva;n ser reais. A cr!trca vlo· 
lenta é êrro, pois não e>stabe. 
Ieee> saída honrosa ao critl· 
ca.cJo, ao contrário, provoc.'l 

·rea~âo, acomoda n próprio 
erre. 
DTG;'IJIDADF: DO PAPEl. 

A dignidade tr.ansr.er\dental 
dn papel, fi "~<erdadelra pce.,ia 
D'l~ lides jor.!alísticas, quando 
Ima vida - A da plant:J. - · 
morre para dar ao homem 
o suporte a q1:P ma.nd(;', env1a 
suas mer.sagens aos ~eus 

1guais. 
Que se enc::mtre sempre nü 

;.;ap:l palavras de vlda . 

Conforme estava previsto es 
tiveram em nossa cidad(;'. no 
sábado que passou vários 
componentes da Aliançà Para 
o Progresso, procedentes do 
Estado de Illinois, dos Esta. 
dos Unidos, acompanhadoS 
Por várias autoridades da Ca­
pital Paulista. 

Mesmo aportando por volta 
das 16 horas, quando seria às 
14, de acêll"do com o previs­
to, o exl;(;'nso programa elaoo 
rado pela Prefeitura Munici· 
pal de nossal cidade foi cum· 
prido à risca, cem visitas às 
fazendas dos srs. João Viei. 
ra. Iroshi Yoshio e Edgar 
Mazzei Guimarães, completa· 
do com visitas à Regente Fei. 
jó, Cagesp, Escola Agrícola, 
instituições de Assistência So. 
cial, finalizado por um coque· 
tel n0 salão nobre da Munici 
palidade oferecido pelo Pre. -
feito Florivaldo Leal, seguido 
de reunião, onde foram dE>ba· 

tidos entre autoridades prs. 
sentes várfos as§l!lltos refe­
-rentes à a~ssistência social. 

Por ocasião do coquetel, dis 
cursou em nomE' do prefeito 
o sr. Luiz Maurício · Sando­
val, tendo na oportunidade 
recebido dos comp·anheiros 
da Aliança para o Progresso 
um busto daquele que foi 
Presidente dos E stados Uni. 
dos, Abraão Lincoln, retribuin 
do · com :uma flâmula onde 
t'lspelha. o brasão do Munici. 
pio de Pres. Prudente. 

As entidades por sua vez, 
entregaram aos componentes 
visitantes 'reivindicações que 
constam dentro do programa 
dai Aliança para •o Progresso. 

Os caravanistas impressio­
nados com 0 pujante progres­
so da Ca.pital da Alta Soroca. 
bana, e, !õensibilizwos com a 
recepção que obtiveram, da­
qui slriram por volta das 19,30 
horas em trem especial da Es 
trada de Ferro Sorocabana, 



• CINE PRESIDENTE CINE JOÃO GOMES C!NE FENIX 

crnerna "AQUI MORA o PECADO" Cinemas!.'Oipe "ARTIMANHAS DE AMOR" - Col. cj Sandra Dee 

colorido oon1 Ricbard Todd amanhã - "AQUI MORA O PECADO"- Cinem. 
amanhã - SJ mesma pl'ogramaçã0 

amanhã - "O INIMIGO OCULTO" - Ray Danton 

FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEMÉTRIUS 

Realmente o fim de se­
mana foi intenso. 

Na ~exta, além da aula 
de jornalismo da Fa­

culdade de Filosofia, houve o 
"shnw" de "sarongll" na praia 
de \Vakiki, no que as ban­
deirantes! traíDSforma.rttm o 
Tênis Clube .. 

-- Depois veio a F!Oira., aba-
fando lá pelo Aquarium, 

o qu.e provocou um sorriso 
enorme no Ferdinando e a sa­
tisfação da família proprietá­
ria, pois não seria para me­
nos, quando apagam duas ve­
linhas . 

-- Menino, nunca vi como 
faz tanto frio no Haway. 
Estava todo mundo congelado. 
Isso, na parte de flo;ra, pois 
eis que lá dentro até as pa· 
redes filtravam humidade, 
tal era o e;alor. 

No final, temos que da.JI' 
os parabens é a Célia, 

mas ficamos em dúvida se 
não seriam também pa.JI'a ao; 
bancreirantes . Afinal, o baile 
era delas. Houve também 
uma ponta oficiosa dor Lions . 

Para terminar, no do­
mingo houve um desfile, 

depois um baile, e ainda a 
Flora outra vez, quando a 
tarde houve futebol e na en­
trada da noite 01 janiair de 
confraterniz~n do pesSoal 
do vago. 

-- Mas, voltando ao b aile 
do Haway, a turma, na 

entrada, dava pulos de frio, 
depois continuava pulando, 
jmpulsionadios pela música. 

-- Uma das perguntas cu-
riosas, foi a respeito da 

venda de sorvete. · 

-- O negócio era todo mun-
do ~ defender do' frio, 

havendo quem perguntasse 
se era baile do sueter., A Shir­
ley foi uma das quais eu vi 
de buclê. 

-- Vi .0 Pedro bastante ves­
tido, na entrada dentro 

a coisa era diferente, mas 
também não chegava a tanto. 

R~az, nunca vi tanto 
broto junto, o que· ocor­

reu pela primeira~ vez em 
Prudente . Acredito que seja 
culpa das bandt>irante.s. Fal­
taram, com méritos, as titias. 
Era cM"ll!a'Val, e ainda haven­
dO o frio, a parada era outra. 

-- Houve ainda um caso de 
um cheque, envo:Ivendo 

o restante do trio das Pete~, 
0 om a Iracy, quando a última 
teve de bancar a secretária . 
Eu sei qual foi o motivo, mas 
não vou comentar, não . . . 

- - O nosso· A. J. chegou 
a mgJ~deixar sbzinho·, in­

do em frente, me largando lá 
fora, não resistindo .ao chac 
mado da música. 

Júnia, o máximo que fa­
zia, era procurar pular . 

Quri.co, matando sauda­
d~s de Prudente, quan-

d o faz cursinho lá em São 
Paulo, preparando-se pará en­
frentar um vestibular. 

Se houvesse concurso de 
fantasia ou caracteriza­

ção, 0 s Martelos, na certa, 
teriam levado a melhor, pois 
estavam perfeitos. ótimo ... 

Márcia, mais uma vêz, 
andou na base do só, 

pais o negócio é dá pra traz, 
já que o "noivo" nã0 quer na­
da com a dança. 

·A Cetinha oom a LaurL. 
nha, faziam trio, não sei 

em um b aile. Aliás, é êle 
quem afirma que namorada 
a,ora, sbmente na base dcs 
quir..ze ano., p,ois assim nüc 
dá prejuizo (?). 

Por falar nislso, me 
lembrei do Luiz Nalim, 

pois o rapaz também vive o 
dr•arua da maioridade, proc ... 
rand0 a paz que o tempo se 
encarrega de dar. Vai indv 
bem o rapaz. 

Em meio a tanta frutas, 
faltavam os abacaxis 

íl:rr0 imperdoável. Mas pare­
ce que andaram saindo ao 
fim da festa. 

-- Quanto aos "abêi:ls", ape 
na.s o Tadeu Ciabatari 

defendeu o título com galhar­
dia. O resto era comum_ 

Muitos pés descalçcs fo­
ram pisados. Minha 

mal{Jrr preocupação, além dis­
so, não foram as frutas jogar 
das ao meio ão salão, mas 
sim os tomhos que provo.ca­
vam. 

-- Em um certo moment~o 
me pareceu ver a irmã 

da Eudoxia. Olhei melhor, 
mas era a própria, que na.: 
quela vestimenta ficou nem 
mais infantil. 

A Duda e a turma, fo­
ram das malis animadas. 

-- Vi a Cecília triste. Não 
\<lei bem do que poderia 

tratar, mas que e-ra tristeza de 
fato, lá isso era. Possivelmen­
te não fôsse bem, para a su::. 
personalidade, o que por lá 
se pa,f.isava. 

- - Num certo tempo sem 
espaço, Quico encontr~u a 
Izolda, ou vice-versa .. Não po. 
demos deixar de anotar que 
ela, foi a estrêla da noite. 
Afinal ainda: é a My Lady do 
ano, não é Mas merece por 
dla mesmo ... 

-- O pior, foi para quem 
teve de esperar a moci­

tlade se divertir, enquanto 
agua-rdava a hora de ir embo­
ra pois o frio era demaif.; 

-- Bom, daqui pra frente, 
é o Aquarium, - dão li­

cença. 

-- Quanto a apresentaçãú 
do Sambalança Trio e 

da Flora, poder-se-ia dizer 
que é alguma ~Coisa. de cine­
matc'gráfico. 

-- Apena sentindo, "sno--
bando", oomo diz o Di­

manche, se pode ter certeza­
e precisão daquilo que digo. 

-- Em certa altura, um co. 
Po de água se transfor­

ma em pato, mas a bossa exa­
ta da Flora é o que vale em 
iodo o espetáculo. _..., 

O valor do Sambalança 
Trio, consiste mais em 

fwe-r o pesoal dançar nas 
próprias cadeiras. A Shirley 
era uma. 

-- Sentir o drama. eis a 
questão, no pensamento 

do Dimanche, quando estou 
com êle em afirmar que o 
"show" não seria encontrado 
em qualquer lugar . Valoriza. 

Depois veio o espetáculo 
da. Júnia, mas nessa al­

tura estavamos indo para ca,. 
sa._ 

TCHOF. Ainda tem mais, 
maig acOIIItlece que o espaço 
não dá. Fica P!lra a próxima 

Tivemos a satisfação de re­
ceber a visita mui amável dos 
.:enhores Jair Vilela. e Sílvio 
Luiz Casadei, respectivamen­
te Supervisor de Vendas da 
EUCATEX, S.A., Industria e 
Oomércio~ e Diretor-Comer­

cial de Casadei, S.A. Indús­
tria e Comércio, esta última 
de Presidente Prudente. No 
agradável bate-papo mantido 
conosco, ambos informaram 
dos planos de expansão da 
Eucarex· nesta região, razão 
da nomeação de revendedo­
res estrêlas entre nós, recain­
do< na tradicional organização 
Casadei, uma das escô'has, 
por sinal felicíssima. Agrade­
cemo;; a visita. 

No último dia 3 aniversa­
rio:u a senhora Maria Augus­
ta MerulcnÇa Marini, filha de 
tra!ij.ciooal família prudenti~ 
n111, e dileta espôsa do senhor 
Adalberre Marini, um dos 
component:es da firma Irmãos 
Marini, da vila Ma;rcondes. 
Cumprimentos do nosso jor­
nal à ilustre aniversa.riante . . 

Está ~m festas desde o ·dia 
' 1.0 de Maio p.p., o casal Nei­

de Prestes César Bussacos­
Rubens Bussacos Júnior, com 

0 nascimento de uma robusta 
garôta. E' o quarto filho do 
casal, havendo, pois, regosijo 
face ao feliz advento. A prof.a 
Neide está passando bem, e 
a garotinha, da mesma for­
ma..-Um abraço ao nosso Di­
retor, e votos de felicidades 
à recém-nascida. 

Sadao Megm0 (foto) desde 
o dia Lo de maio, está no 
ról dos homenJs sérios, tendo 
contraído matrimônio, em át0 
que se realizOu às 18 horas, 
na Catedral de São Sebastião, 
com a premlada senhorita Ca­
zue Nakagawa. Felicit!l!mos o 
jóvem par, e Jlesejamos uma 
vida conjugal cheia de alegria 
e felicidades. 

Parabens ao SI'. Michel Bu. 
challa, pelos esforços que vem 
dispendendo, particularmente, 
visando a captação de som e 
imag'f:'m da TV de Londrina, 
em Pres. Prudente. E' um tra. 
balho de profundo significa­
ção para a cidade, e o sr. Mi­
chel Buchalla tem Sido um 
dedicado no assunto. 

Na agenda:- no dia 3, fi­
zena.m anos, Paulo Roberto, 
funcionário da Emprêsa Te­
lefônica PauJlsta, S.A., Astro. 
gildo d!l Almeida Santos, co~ 
merciante; Manoel Soler, co-

merciattte; Alda, espôsa. do 

com quem. ••!+!+!+!+!+I+!+!+.!+!+!~:+I+!+!+!+!+!+!~+!+!+!+:+!+:::+I+I+!+!+!+X+!:+!+!+!+~!+I+!+Z+:+::-~· 

::.,~.:ácomo ... ,.v. I Eurico Leite Carvalhaesi 

' 

Regina Flora, procurava, ~ ~ 
_, 1 . ·-'-- n ~~ 
.,.guma. coisa pe'Q .,..ao: ~ Cirurgião Dentista pela Universidade de São Paulo. M 

(lepois o alto--falante anunciou ~ • 
~ ~ 

que ~~eriaum alfinete de ouro ~ RAIOS X • DIATERMIA • ALTA·ROTAÇiO~ 
-- O Dimanche, P.refE:'riU ~ ~ 

primeiro, COilJ,Ol sempre, J Dentaduras e nontes móveis com dentes~ 
sentir 0 drama. ~ 1,"' ~ 

- E a Celinha ~ me 
vem dar uma. tl"I()1Dbada. 

Não fôsse por mim, a eticada 
teria um caso para contar. 

~ caracterizados ~ 
~ ~ 
~ ATENDE COM ltORA MAnCADA APóS AS 18 ltORAS ~ 
i ~ 
~ Cons. R. dr. Gurgel, 328 - fone - 3905 ~! 

Pe-la primeira vez, pude ~ ~ 
ver o Fernando (Féfé) ~•:::•:•:+:+!+!+!.+!+!+!+::+:::+:::+!+:::+!+!:+!+!+!+:::+!+!+!•!•:::•.::•:::•:•:::•:•:::•:::•::•:•!+:+!+:+:+I+:::+~~· 

"0 IMPARCIAL" 
....... ______ _ 

d.r. Italo Lucllino; Edna Apa. 
recida, filha da sra. Elza B. 
Amorim, funcionária Pública; 
Adalberto, filho do sr. e sra. 
João Florêncio da Silva; Ru­
fin0 de Campos, contador; 
Horário Riga. Parabéns. 

Vamos assistir amanhã, du­
rante 0 jantar festivo do 
Lions Clube a justa homena­
gem em que se vai prestar 
ao prof~sor José Libânio Fi­
lho, destacado sel"'\lidoT da 
Prer~ítura: Municipal, setor 
de contabilidade, taquigraf()l 
de nossa Câmara Municipal, 
e uma. d:a:s .figuras mais esti­
madas do magistério _comer­
cial em Pres. Prudente. A ho­
menagem que Lions Clube 
prestará ao proft>ssor José Li­
bânio Filho (foto) alcançou 
profunda ressonância, dada a 
estima. que goza entre nós, o 
probo e dedicado cidadão. "0 
IMPARCIAL" ..oe incorpora 
prazerosamente ~ êsse prei­
h de reconhecimento. 

Está cumprind0 mais um 
aliversál'io hoje (5) 0 dr. Jo. 
sé Amando de Queiroz Tellt>s 
(fOtJ) procurador judicial da 
Prefeitura Municipal e um 
dos mais antigos advogados 
aqui sediados . Parabens ao 
dt. Queiroz Telles. 

Na agenda:- ontem, (4) ti­
ze~m anivereã:rio, Antonio 
Riga; Jorge Alberto, estudalll­
te em São Panlo e filho· do 
st•. Jorge Naunha.rdt; 01 jor. 
nalista Evandr0 Mesquita, mo 
rador em SP; 1\'la.ria EJ.iza.­
beth, filha da sra. Plautila 
Peixoto; Jacob Gerba.si, induS; 
trial nesta cidade; Pedro New 
ton, filho do sr. Pedro Rotta. 
parabens. 

Tem início hoje uma série 
de palestras a cargo do Cen. 
tr0 Social São Sebastião, sô­
bre as razões da assistência 
social e os novos métodos 
que devem e precisam ser 
·aplicados . As palestras estão 
a cargo de membro.s daqu.,la 
entidade assitêncial, e serão 
proferidas às 12 horas, pela 
ZYR-84, Rádio Presidente Pru. 
dente. 

José Luiz é o nome do ro­
busto grurôt0 que nasc~u no 
lar do casal Adernar Padova­
ni-Maria de Jesús, e que tem 
sido, por isso mesmo, a ale­
gria constante do jovem par. 

Enviamos ao José Luiz nossos 
votos Ct'l feliz e venturo~a exis 
tência, ao masmo tempo em 
que felicitamos os ditosos 
papais. 

E' com satisfação que acu­
samus o natalício do dr. Ka­
zuo Maezano, engenheiro ar• 
quiteto, vic.e-pre>S. do llons 
Clube, e figura largamente es­
timada em Pres. Prudente. 
Enviamos ao dr. Kazuo• Mae­
zano (foto) um abraço,, com 
votos de muitas felicidades, 

O IMPARCIAL 
SÉDE PROPRIA 

DIRETOR - Roberto 
Santos 

DIRETOR RESPON­
SÁVEL - Rubens Bus. 

sacos 

REDATOR-CHEFE 
Carlos Aurélio D. de Sá 

AGENTE COMERCIAB 
Nildo Pagnosi 

REDATOR SECRETÁ­
RIO - Joaquim Zefe. 

r:no Nasci!nento 

REPúRTERES - An­
tônio Julião e Raul 

Garcez Pereira 

SECÇAO FEMININA­
Aparec:.cJ.a Maria Za,. 

niratt0 

DIRETOR COMER-
CIAL - Geraldo Soller 

COLABORADORES 
Uonstantmo Ricarclo, 

Dr. Frar,cisco Cunha -
Profa. Margarida KllllZ­
li - Mrucos Ferreira 
da Silva Dr. José 
n.o&ta - Adelm0 San 
tos Rei Vanalli 
Prof. João Domingos 
Paque - José Loretto 
Nórcia - Wolfgang Eu. 
gênio B e n d r a t h 
Odair Moreno - Flá­
Vio da Silva Fernan­
des - Hélio Morais e 
Dr. ÜCYr Azevedo. 

CHEFE 
NAS -

DAS OFICI­
Mário Peretti 

REDAÇÃO, ADMINIS­
TRAÇAO, CLICHERIA 

E OFICINAS - Prédi• 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. PDs 
tal, 316 - Fone: 2-540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu· 
blicidade S/A e Con­
sór!:'io Brasileiro de 

Imprensa 

EM S. PAULO - Rua 
Martiniano de Carva. 

lho, 169 - Fone: 
34-9-9161 

ENDER1l:Ç'O TELEGRA. 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELEGRÁ-

FICO SSl E CBI 

PONTO NEUTRO 
JUSTIÇA E tiNJUSTIÇA 

O título poderá dar idéia de a;s.sunto muito Stl­
rio, assim como atinente aos tribunais, por_ém, não 
iremOG tão longe, ficando apenas Das injustiças q~e 
se cometem poli' êsse Brasil afol'a com o matenal 
humano que se dedica em traballi.o Jaborioso e ho­
nesto, em prol das firmas, emprêsa:s, serviços e· )Ser­

viços públicos. 
SabC"se que na atual conjuntura é difícil o apa­

recimento de um lider nato, quando os. valores qua· 
se ~e igualam pela cultura, restando a. sinoor1J.da,de 
qu!l o.s possa projetar no sarrilho das oportunidadeS~ 
e igualdade para todos. São as mesmas firmas e as 
mt.~5mtas emprêsas, assim como (lS "stafs" das ser­
viços: e dos serviços públicos que saem em busca 
dos- reais cap:::.citados para " direção e a capacida!-
de de lidei''ança nata, vindo a0 encontro ~lêles 0 pro· 
tecio!Dismo, o pistolão, mesclados pela incapacidade 
e a inoperosidade dos lugares ganhos, quando, no 
acerto dos fatos, restarão legados, fazendo-se muito 
favor, o marcar~pass.o, da eternidade, JSem a evolu· 
ção natural que ·se aguarda dos sêreg humanos, 
Nas emprêsas p1·iv~as, mesmo quando a maior e 
melhor produçã0 é a meta, .sempre há "o colher de_ pau" 
q'!,le termina por colocar em lugards menos pro­
prios a.queles que não de"eriam estar ali, apenas pon 
ser 0 mais cativante dentro da sua amizade ou do 
seu conceito. 

Nos serviços em geral, o mesmo fenômen0 se 
encontra, quando p~ria aí maior volume para com 
aquêles que são os mais ambiciosoS, 'OS mais atila· 
dos e dinâmicos, mesmo que eivados êrros, ml!l3i 

1 que dão mostras do "carregar das pedras" ... 
Nos serviços públicOs, a derT{)I()ata é geral, quae 

!Sle não sobrando ninguém, raras sendo as excessõeSI 
que podem ser a!Pontadas. Muitas vêzes, e isso1 é 
notório, vence a omissão, pois não há outro "tapa 
buraco". Poré.rn, para os casos em geral, o que va­
le é a "fôrça da apresentaçâ.l)l", ou do conhecimento, 
ou ainda! a d~ relações, o que seria inútU contínuar 
falando, pois eis que é d 0 conheclimento de tudo 
quanto fôr cidadãO<, isto é: eleitor, maior, vacinado, 
que tenha feit01 o Tir~ ou seja reservista- de primei· 
ra . .. 

O que Se procura não é a perfeição? O que se 
tenta nã0 é o aprhnoradamento idos valores? O que 
se quer não é a racionalização? O que se almeja nãO< 
e o funcionalismo? O que tse. tem em mente não é a 
perfeição? O que se objetiva não é melhor produ.­
ção? O que se acredita não é 0 melhor dentro os! me­
lhores? Qual o motivo então que leva os homens a 
ceder diante de certas molesas de pensamento, ou 
será que a humanidrude, por inteiro esteja em declí· 
nio, que nã0 veja o que tSe Jhe acomete? Queremos 
0 melhor, na fonma patéti,Olli, cômoda e de nossos 
dias: um carrco à porta, porém, até onde irá a nll\Sr 
sa capacidade par~ nos sentirmos respeitáveis a nós 
mesmo, merecendo 0 veículo? Queremo~S a perfei­
ção, mas onde nosso entpenho em realmente ~>aber· 
mos equacionar os problemas diários que dal'iam as 
scluções que procuramos. Tudo Js5o é ciência, ciêllj. 
da que procura l01caliza1' as respostas à.s várias 
perguntas, vem na asseSsoria aós atos cotidianos. 
mas quantos dão valor à iSlla classificação? Quan­
tus -grandes proprietários preferem o teste para al'õ 
suas secretárias ao invés da aparência que possam 
demons.trar? Quanto chefes e mandatáriols, têm a 
c~msciência tranquila de -flUe os serviço,s sob a sua 
responsabilidade serão realmente bem sucedidos se 
se deixar levar p()r efeitos de retórica? Qu;ü5 aquê­
leg que poderão dlze-r: el:~r"guei à Ciência O< apontar 
dos capacitados. São essr~s as justiças e as injusti,. 
ças que hoje desejamos para nós memos, quando' 
passamos a a.cre~ditar nas comadres e :nos compa­
dr•es, nos patlrinbos e nas madrinhas, pois eis que 
temos a nossa. vida tranqui!Ja.; mas, e a doSI noss:::s 
filltos, a diJ.s nossos herdeiros? C.A. 

PAROCO REGENTENSE ,ACIDENTADO 

REGENTE - 4 - Por vol­
ta das 14,30 horas de domin­
g0 último, o párooo· de Re- .­
gente Feijó, Padre JOSé Cirel­
li, quando dirigia um Wo1ks .. 
wagem, tipo sedan, de côr 
azul celeste, sofreu acidf'nte 
sendo que pretendia celebrar 
missa nfl Fazenda Santa I 7!a­
bel, municfpi0 de Regente 
FE"ijó. 

Ao se encontrar próximo à 
Rodovia Ra,pooo Tavares, na 
·via que demanda. à Regente, 
0 veículo desgovernou-se, lan­
çando o pároco para fóra. se 
bem que, não se sabendo se 
pelo parabrisa quebrado ou 
pela porta que se encontmva 
aberta. Moraldores do local a­
correram em beneficio do aci­
dentado que-, por verdadeiro 
milagre não perdeu a vida, 
tendo lesionado tão sbmente 
a testa e o tornozelo diTeito .. 

PRESIDENTE 

VENCESLAU 

A A.L. do Estado, em se­
gunda discussão, aprovou o 
projéto ·d0 de-putado Antunes 
de Siqueira, apresentado em 
1.963, transformando em Ins­
tituto de Educação, 0 Colé­
gio e Escola Normal "Anta. 
nio Marinh0 de Carialho Fi­
lho", de Pre.s. Vencesla-u. O 
áto da assembléia é publica.­
do no D.O., do Estado, edi­
ção de 30 d~ abril último. 

- - - \. 

-~~·~~~~ 
Co~npleto solu~el 

·-·oncentrado 

aumenta a 
produção cO>tl 
economia - Conl.., 
todos os element~ 
indispensóvels I) 
planta - -
Perlc•tament• 
asslmilóvel, n!l•, 
ernpedra - Na~ 
levanta poeira • 
Não entope a 
odubadetra -
Fócif de emprea­
lançando em 
cobertura 

fERTIGRII 

")Ruo 1S de 
Novembro, 1~ 
s.o aliCiar 
ront: 32-411( 
São Paulo 
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..... ao e um instituto para 
o c mbate à inll çã 

-- Elite é 0 velho hanga:t 
do Aero Club de Presi• 

de:-;te Prudente! Sua capaci· 

dade está superruda! SentimoS 
a nroessidade de instalaçõe8 
modernas e capazes de abri• 

. .. 

gar tôdas as aeronaves. Uma 
campanha de renovação nêste 
sentido foi iniciada pela diref 

, 
- Parece que agora desa. 

rece definitivamente o -----------­
velho barracão que até então ~ 
abrigava o "rádio· farol"!!! 
As nossas congratulações pe· 
la iniciativa que já se toma­
va necessária. Agora já temos 
mais visibilid.ade!! 

DVIIlCilD 
( ~ --~ 

- Numa e51Coia de pllota- --­
gem as vêzes acontecem 

coisal!l que merecem. uma pu.- r-r--., 
blicação. Vejamos por exemplo r· ~ __i--

~~-- ~. 

o diálogo entre aluno e ins- ri ~r ( ··--· • 

trutor num võ0 ae instru- ·6 "\ ~---:,;-___,__:~-; - :: • ._ 
ção. Cena:- dentro de um L- _......;.. ' · ·;:=.. -· 
Paulistinha. Ato:- Na retn C()Itlandante Longarina :-0 ~"> 
final para um pouso. Os per. ~ ) . 
sonagens:- (não cito os no- -=~----=---------
mes. Qualquer semeThança ~ 
mera coincidência) iiiiStrutor, 
atento, Aluno, distratdo olhan 
do pa.ra o pasto lã embaJx(). 

IDstrutor:- (voz de coman­
do) João .. . cãbra!!! 

Joã01:- (distraído o1ltantto 
pra baixo). Não Aluísio... é 
va,ca .. . 

..,..- eom a lniclatlva a qu" 
!e propõe a diretoria 

do Aéro Clube de P. Pruden 
te em construir um nêrvo han 
gar teremos provà.velmentE> 
uma remodelação- completa 
no aspecto do noss0 aeropOr­
to .COnstruindO-se um nõv() 
hangar, com linhas modernas 
a nossa entidade avLatórla 
projetar-se-á mais uma vez. 

-- Esta me oontaram ou-
t'r0 rdia! Num dêSse5 

vôos de instruçã0 em qne se 
simula "panes" · o instrutor 
e o "manicaca" estavam sôbre 
a BR-34 (Rapôso Tavares) 
quan'.do o Aluísi() "reduziu" (' 
gritou ... 

- Pane. . . E agora a~e 
você aterrizaria??? 

Aluno - (vagamente) Nllo 
sei não ... 

Aluísio - Ora essa.. . . Você 
não vê a estrada asfaltada ... 
Num caso de emergência ater 
ri7.e na ESTRADA. . . ouviu? 

Retornando a "base" sobre. 
voando o aeroporto outra pa. 

ne é simuLada e o _lnstrut~ 
grita ... 

- Pane. . . E agora aonde 
vooê aterrizaria??? 

Aluno:- (prontamente com 
a resposta na língua) 111a es­
trada '1seu "Aluísio. 

-- Volovelismo!! Vôo. sem 
motor. . . Eis aí um esporte 
qu~ ainda r3.I.ta~ entre nós! Lan 
çamos 1\ idéia. Poderia repre. 
sentar wn aperfeiçoamento a 
mais para a1 nossa juventu­
de . .. 

-- Esta ouvimo.s nos ve-
lhos tempos em uma 

aula teórica Ido Aero Club. 
Rafael que naquele tempo ers 
o instrutor, demonstrava ~os 
manioaca•s 0s perigos do "a­
buso" com a aeromwe. Para 
exemplificar melhor a sua 
aula, contou um caso ocorrt­
do com um aluno seu, de 
outro .aero club e qu.e quiz 
.se "mostrar" fazendo um 
"looping" com um T-19 a bai· 
xa altura. E spatifou-se ao 
solo em chamas. Viu o infe. 
l!z se debater entre o fêrgo .. 

- O silêncio doS alunos ~ 
cortado pela pergunta do Ma­
noel .. . 

- E 0 "manicaca" morreu 
seu Rafaiel??? 

- - Destacamos abaJxo a fo· 
to de. um grande entusiasta 
da aviação!!! Já foi pilôto pOt 
muito tempo. Voava muito e 
muito mesmo ... Deixou a car 
reira. aviatória. voando Beach 
Bonanza entregando seus a· 
faze>res a indústria. .. Por 
incrível que pareça gosta até 
hoje do aeromodelismo, do 
qual é um dos grandes mes. 
tres. Tem feito inúmeras de­
monstrações . Outrora se exer 
citava nos gramados do E.C. 
Corinthians. Suas E'Xibições 
estão nos faltando. Seu TIO­
me? Adolfo R. de Almeida ... 

, 

toria da nossa entidade avia­
tória 

Um dos velhos da. nossa avia­
ção. ' r ~ ·rzf -~ 

-- O termo "biruta" é mui. 
t:o emp>t~g~ em geral .. 

Por ex<'ntpto - .t:sl.e t>UJ<'l'O 
está comp.etamente "b1ruta". 
v fUJ.an.o ue tai ficou Incuta, 
1\iwtos porôlll Ignoram o tal 
·'brruta"! Saoem por acaso 
o que é biruta'?? üaranto que 
mru-.os f1car1am sem respon· 
der!! Pois bem, VlliiDOS trazer 
para oonhecrmento geral o 
tal "biruta". Instrumento 
que indica a direção do ven· 
to. E' \liD.a espec~e de coador 
gigante OOilll fund.o aberto e 
que indica a direção do ven­
to. Ainda podemos observa·r 
a "biruta" no hangar do Aero 
Club. Em sua homenagem bou 
ve até antigamente um reda· 
tor na imprensa loeaJ que 
mantinha uma ooluna idên­
tica a esta. Clu:.mava-Se Cor 
mandante Biruta e que hoje 
é revivido ~elo Coma.nwmte 
Longarina. Está pois explica­
do o termo biruta! 

Pois é, senhores... de­
pois que lhes mostrei 

como resolver um problema 
de navegação, provei como é 

complicado e como se dE've 
prestar muita atenção! Vocês 
viram que no exame deverão 
ter muito cuidado, fazer os 

cálculos com muita atenç!l.o. 
Par.a fazer e não errar pode­
rão levar uma hora, o tem­
po exato que gastei nêste pro. 
blema .. . 

.:... O "seu" Rafael, uma per­
guntai! 

- Pois não. . . pergunte que 
estou aqui para responder. 

- Se eu fize>r um vôo Pru­
dente - Pôrto Epitácio e ti.. 

ver que llazer êste cálculo, 
quando acabar estarei no Par 
raguai .. . 

Pinheiro Junior quer Ginásio n& Jardim Paulista 
O D.O., do Estado, í'di.ção 

de 30 rde abril, publicou o 
parecer da Comissão de Cons­
tituição e · Justiça da Assem­
bléia Legislativa do Estado, 
sôbre o projéto de lei n.o 
1.288, de 1.964, do deputaJ<l.o 
Pinheiro JúniQII', objetivando 
a criação de um ginásio es­
tadual, desta eidade. A co­
missão · em questão foi favo­
rável à aprovação do referi­
do projéto. 

• ...,. .... ~ c.bl!lt 
,_,_ AS DOENÇAS·De 

CAIIELO, DO COUM 
CAISIELUDQ.& 
OA MRIIA 
UIM~-

\jlt•Xêfi~Lt!J 
PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUALQUER UM DOS 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO· 
CEDENDO, ALÉM DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI MES. 
MO, ESTARA' TAMBEM OFE­
RECENDO OBRAS GOVER­
NAMENTAIS AOS QUE LHE 

SAO CAROS. 

A ~ 

ORROE 
ATEX 

Chapas acústicas - isolantes e duras 
I 

REVENDEDOR ESTRÊLA: 

CASADEI S/A 
lndústría e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 \ P. PRUDENTE 

S. PAULO - SSI - Opor­
tuno semináriO-pratico o Ins­
mu to de Orgamzaçao Ra.cio­
Hal ao ·nabalho (lDORT) a­
c::.ca ~e planejar e vai dentro 
em pouco p0r em exec..uçáo, 
baseado ~m estudos e ob~er­
vaçoes fe1t.>s nos Estados Uni­
dos, na Alemanha e em ou­
tros paises altamente desen­
volvidos em matéria de racio­
nal!:<.ação, eficiência e produti­
vidade. O qui:' é e como vai 
ser levad0 a efeit~ êsse nôvo 
empreenuimento., di.sse.,o em 
entz evista à imprensa: 0 dr. 
Jcão Gustav0 HaenPl, diretor 
p rimeiro-secretário daquela 
entidade. 

"Uma das· mais eficientes 
armas que podem e devem, 
i_er e>mpregada5 contra a in­
f';J.Ção é o aumento da produ­
tividade", disse 0 entrevista­
do, continuando: "Tal é sua 
importância, principalmente 
na atual conjuntura, que ain­
da recentemente em todos 
os Estados da União foi de.. 
s-e>nvolvida uma campanha vi­
s~d~ ao foment0 da produ­
tli.VIl.d8\de, da qual participa., 
raro as mais representativas 
2:ssociações das classes produ­
tivas associações das classes 
:P.rod.utonas, ~ intelectuais 
voltados para os problemas 
s?Ciais e econômicos, os ór­
gaos de imprensa, e>nfim, to­
dos quantos avaliam devida­
mente a delicadeza da hora 
que estamos vivendo e sen­
tem o dever c'E'I não permane.. 
cerem de braços cruzados 
diante dos perigos que nos 
cercam. Pois, êste semináriO­
prático de "Treinamento em 
Autoanálise, Empresarial", pa­
ra avaliação do grau de efi­
ciência que o IDORT vai ini­
ciar nos primeiros dias de 
maio próximo, visa precisa­
mente adotar as empresas dos 
elementos necessários à sua 
integração no esfôrç0 naciO­
nal de combate à inflação." 

E prosseguiú: 
"Através dêste seminário de 

particular interêsse para di­
retores gerentes, administra­
dores, chefes, supervisores de 
alto nível, engenheiros, ec~ 
nomistas e outros profissi(}o 
nais de nível superior, pode­
rão as empresas desenV'olvt>r 
meios próprios para a redu­
ção de custos, pelo aumento 
da produtividade. Trata-se, 
afinal, da abertura de cami­
nho prático que propicie a 
possibilidade dEI elevação da 
eficiência empresarial". 

Sôbre a estruturação do cur 
so disse: , 

"O curso foi assim estrutu­
rado: a) reuniões técniccrin­
formativas; b) trabalho de 
campo - encontros na emprê 
sa; e c) reunião de apl'E'sen­
íação de relatório final. O 
trabalho de campo compor-

NECESS.ÃRIO 
AUMENTAR A 
PRODUTIVIDADE 
AGRíCOLA 
DO PAíS 

Em Virtude do aumento 
~ontinuo da pQpUlação bra­
sileira há pre>mente l:'..ecessi­
dade de ma1s frouutos agrí­
colas, para at ender à deman­
da crescente. Aliás um dos 
.21ação de prêços, como prill· 
cipalmente dariá. maior po.s­
sibiliaade de alimentação ao 
povo. 

Sabe-se, através de dados 
eE-tatístioos, que o brasileiro 
não se alimenta adequada­
mente por várias razões, en­
tre as quais os !P·r~o,s dos 
gêneros alimentícios e a fal­
ta de conhecimentos dietéti­
cos. Êste último fator pode­
rá ser combatido por cam­
panhas esclare.cedonas, mas 
na questão do preço do ali­
mento a maior produtiVida­
de agricol.a irá resolver o · 
problema. 
· Isto ,será atingido· com as 

áreas cultiv·adas .:'- com o 
aproVIeita.mento melhor do 
emprêgo de adubos adequa­
dos por exemplo, o moder­
no Fertigran granulado que 
alám de c·cmter todos os ~la­
mentos indispensáveis à ·plan 
ta, 'é aplicado em quallquer 
tipo de lavoura. lllsse adu­
bo - a última conquista da 
técnica em fertilizantes 
traz a garantia dos produtos 
Ellequeiroz, tradicional fir­
ma brasileira. O fato é que 
urge incE'.ntivar a produtivida­
de agrícola alcançando índi­
ce satisfatório que venha 
melhorar o preço .. quantida­
de da produção da t erra. 
meios de se combater a alta 
do custo de vida é a cola­
boração no mercado de p ro­
dutos em abundância - o 
que não forçaria a estabili­
dade. 

se-á de etapas que se inter·c&­
larã0 com as reuniões técni­
C(}oinformativas. Em relação a 
cada emprêsa representada 
no Seminário, a autO-análise 
será levada a efeito por um 
gruPo de trabalho compôsto 
de "equipe interna" (repre­
sentantes da E>mprêsa) e de 
"equipes externa" (instrutores 
do Seminário). Frut0 do tra­
balho das duas equipes, o re­
latório final será apresenta­
do à diretoria respe>ctiva, em 
form3. analística, indicando o 
grau de eficiência não só de 
r?d o "etrr operacional, mas 
também da emprêsa com0 um , 
todo" . 

De acôrdo com outros es­
clarecimentos fornecidos, o 
trabalho de campo a que o 
dt'. Haene>l se referiu consti­
tui-se d0 levantamento prO­
gressivo :!e dados, através dos 
quais serão avaliados os 
graus de eficiência. E' um 
trabalho que será executado 
pelos repreS<E'ntantes da em-

prêsa assessoradoS pelos ins­
trutores. Na reunião para a­
presentação do relatório final 
será apresentada fundamenta 
ção dos graus de eficiência E's- · 
ta belecidos, focalizandO-Se 
não só os aspectos positivos 
da dinâmica organização, mas 
também os· problemas especf­
ficos carentes de solução a 
curto e a longo prazo., 

O t rabalho de campo será 
orientado é aconipanhado pe­
los srs. Raul Carmo Elias, 
engenheiro mecânico de produ 
ção; Hugo Leal, engenheiro 
mecânico de projetos; e Per 
Johns. bacharel t>m direito, 
atuando, profissionalmente, 
no campo da · Administracão 
de Emprêsa.s. As preleções 
durante. as reuniões técnic(}oin 
formativa., estarão a cargo do 
prof. Marcoc; Teles, engenhei­
ro dE' produção e especialis­
ta em produtividade e econo­
mia da pequena e média em-

prêsa. 

Eserev-eu: ODAMO. 
(Baseado nas promogées de venda 

iemanaii de CASA SOLLER e DISCOUNDIA). 
10 Lugar - RIO 65 TRIO 6 

aquilo que faltava no amadu­
recimento da nossa música, 
quando é sucesso no mundo 
inteiro. O LP da PHILIPS dâ 
uma idéia da capacidade dos 
rapazes, colocandroros em dé· 
cimo lugar. 

9.o Lugar - Reuniu a E'ti· 
quetru FANTASIA uma serie 
de cantores que seriam a ex.. 
pressão da "bossa nova", em 
LP que tem por título MUITA 
BOSSA COM .. . Sylvia Telles, 
Baden Powell, Carlos Lyra, 
Vinicius de Moraes, Lúci0 AI. 
ves, Agostinho dos Santos, 
Sõnia, Delíino e Eliana. 

8.o LugaT - No COMPAC­
TO DUPLO, da COPACABA· 
NA, é que WANDERLEY 
CARDOSO canta o sucesso 
DEU LOUCURA NO MUNDO, 
seguindo..se ROANNA, PRES. 
TE ATENÇÃO e A ANG1JSTIA 
DE TUA AUS:íl:NCIA. 

7 .o Lugar - A etiqueta 
FARROUPILHA apresenta em 
LP um nOvo Conjunto, THE 
LIONS "Os Inigualáveis", de· 
vendo s.er bom, pois els que 
tomaram conta das paradas 
de sucesso, logo no primeiro 
disco. Vejamos o futuro como 
será. f 

6.o Lugar - JAIRO A· 
GUIAR, num LP da COPACA­
BANA, fala POR TODA UMA 
VIDA, o que lhe garante a 
colocação. E' poesia, é poema 
Romance para os que gostam 
de romance. 

5.o Lugar AGNALDO 
RAYOL já esteve. entre hôS, 
com o mesma> disco· cedendo 
lugar a outros. Volta agora 
com o COMPACTO da COPA. 
CABANA, com FRENTE AO 
MAR, TRÊS ESTRÊLAS BRI· 
LHARÃO ESTA NOITE , DEI· 
XE PRA MIM A CULPA e DE 
JOELHOS. 

4.o Lu~ar - ~ JOS~ LQ.. 
PES, mantendo posição·, su. 
bindo quatro pontos. pOis 
vendo do oitavo, onde estava 
na última semana com o 
COMPACTO da CHANTE­
CLER, cantando LÁGRIMAS 
DO CÉU e SERENATA AN 
TIGA. 

3.o LUGAR - TRIO CRIS. 
TAL, vendendo suas Krava.. 
ções, por haver estado E'ntre 
nós, coloca e>ntre os três prL 
meiros o LP da RGE que leva 
seus ú ltimos sucessos. Está 
para esgotar. 

2.o LUGAR - BOSSA NO 
PARAMOUNT, é o FINO DA 
BOSSA, como diz a própria 
propaganda do disco em LP 
da RGE que conquista o se­
gundo pôsto na classificação 
da· semana. "TE'rra de Nin., 
guém," cantada pela ELLIS 
REGINA, está garantindo a 
vendagem. 

- l .o LUGAR - DALILA, -
- põe em primeiro lugar -
- AMORE SCUSAMI, no -
- COMPACTO SIMPLES-
- da etiqueta da DISQUES -
- BARCLAY que a, RGE-

edita 

•'O IMPARCIAL" -
l, • 

- ·--.Presidente Prudente, 5 de maio de 1965- (QUARTA·FEIRA-------- -------Página 3 



. ... 
VI 

Exi2tE.m t L·ab~-. 'llo5 si:r.cer:::3 
que se executam com vcntadé 
de rea lizar tão clara, que não 
podem cair no fracasso, se­
guindo o rumo que a meta 
t raçou com antecedência, 
pois é objetivo defnüd::J c 
nessa definição entL·ou o e~­
tud::J, as possibilidades e até 
a responsabilidade pela exe­
cução . 

Assim é 0 ca.::: o da televl­
são para a nossa região, na9 
suas duas fases que apresen 
tou até o m Jmento . Afinal 
não é bicho de sete cabeça; ; 

ent Pr 
eis q11e gengrãficamentc o 
problema está solúvel, quan· _ 
do seria 0 maior , a par da 
que>le que as empresas m.> d1:.m 
provccan do, ·a que;as ·con:stru. 
toras, dentro da estória mal 
contada àas instalações de 
l;elevillã :) no Brasil, ond-s 
existem até os "donos". 

Pela ilustm ção, e onde se 
situam, pode sP.r compreendi. 
do o que se quer afirmar 
De lá para cá, é um pulo pa. 
!'a a elet~c.ruca, imp ) rta,Jdo 
m :c>.is o aumento do r ll io de 
de alcançe, 0 que se consegue 
cr m a altura da tõrre . ' 
IPAUÇU 

Noventa metros de inabalável tôrre, capta e retrattlSillliW· 
o sinal eletrônioo que muito tem sid01 aguardado por 
nos.sla te:r~ra. Sâ0 duas toneladaS! e meia, erguendo paru 

o céu o dedo do progresso e a v.ontade do homem. 

. resta saber executar, quan­
do executá-lo e como, além 
de definir antecipadamente 
por quem, perguntas clássicas 
que devem ser respondiias 
antes do início de qualquer 
tarefa, evitando o empirismo: 
o que, quando, onde e como? 
INíCIO 
COMBATIDO 

A "linkagem" entra em sua 
fa~e fin' l de recepção e re· 
transmissão na cidade de 
Ipauçu, através da Fundação 
Bren0 Noronha, pona de en­
trada para !li Região da Alta 
Sorocabana, restando daí, 
apenas o último pass0 - um 
passo de- gigante - consegui. 
do agora graças a iniciativa 
daqueles qua sabem o que 
querem, e como C{)IDSegulrem 
o que querem, colocando sJn.. 
ceridade, antes de mais· nada, 
nas atitudes e realizações. 

I 
I .. 
J 

5 horários para São Paulo, iodos os aias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidí'das: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis~ São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretes e São Joaquim da 
Barr:a, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

Para muitos, o problema se 
assemelhava à coisa fácil, 
multicor do sonho impensado, 
assim. como levantar o dedo 
para se ver de onde sopra o 
vento, sem nenhum esf::trço 
além de um pequeno ge:5to·. 

Falando Flortvaldo Leal que 
traria a televisão para Pru­
dente, fazendo ganhar com 
isso tôda a região, 0 fez de 
modo firme, amadurecendo o 
problema, organizando o que 
costumou chamar do esfõr. 
ç0 conjugado pov()cprefeito. 

Foi aí que as vozes surgt 
ram, sem nem mesmo planl. 
ficarem o combate h idéia, . 
jogando com qualquer caml· 
sa, colo.can<to refOrç0 ilegal 
n 0 time, sem inscriçlto na 
"federação". O que Importava 
era prejudicar, pois eiS que 
sumia por entre os dedo~ 
uma fonte de renda; à dispo. 
~ição de multo espertalhão . 
HAVIAM OS 
SINCEROS 

No time de 111, haviam os 
sinceros, aqueles que sempre 
vã0 na conversa, caem' nn 
conto, confiando com a boa 
fé dqs outros, pois reoonhe. 
cem a próprla esperando vê­
·la refletir nos que os ro­
deiam. 
ESTA ALl 

Agora, o problema jl1 n!to 
é mais de distância, pois está 
alí. A expressão vale para se 
afirmar uma realidade, Poi! 

VERDADEIRA ' 
EQUIPE 

Qualquer pessoa que man­
tiver contacto com o5 realiza. 
dores da obra poderão falar 
claro, quanuo vem a opera­
ção e o entEmdimento dando 
mãos e braços, nêsse punha­
do de homens resolvidos, qUE\ 
situam o problema da melhor 
maneirá possível dentro da 
melhor interpretação equa­
cional. 

Na Fundação Breno Noro. 
nha, o deputado Ferraz Egre­
ja responde- pela iniciativa de 
nos fornecer a chave que abri­
rá a porta da. imagem que vi­
rá até nós. Por aqui, encon­
tl'amos o prefeito Florivaldo 
Leal, revestido dos melhores 
propósitos, quando diz que 
realizará o que sempre foi 
tentativa. :ltle, nas pessoas de 
Moacyr Miranda e Joaquim 
Nas cimento enoontrou o que 
!'altava para completar a 
equipe, quando estes, forma. 
ram a reserva de um verda. 
deiro batalhão que garatiu a 
firmeza da operação. 
MAIS CÊDO 
DO QUE SE ESPERA 

Qualquer dias destes, serâ 

em todos os veículos 

MERCEDES-BENZ 

mesmo padrão 

• 

ele qua idade 
e de técnica 
• # • 1nsuperaveas 

®· Hó Uftl veicule 

Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todos 

os tipos de carga, poro trausporte de terra, de ~e~ra&, 

ou de aço. Caminhões poro qualquer tipo de estrada • 

r.te clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-Benz apresentCim o mesmo excelente padrão • 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 
SOFUNGE, qu• fornece os peças fundidas_ vitais, desses 

velculoa. 

MERCEDES-BENZ 
eue boa •••••I• an? caualcauar aatrada 

uma lndllstrla a serytço 
da Indústria brasileira, . 

• o 

iniciad a a construção por nos­
sas bandas, quando os ülti. 
mos -céticos terão de se :con­
forma.r com a reaJI~iade post':l. 
n3. matéria e, materializando 
- seria bem a frase, - !re­
mo,1 encontrar a im3gem que 
vem lá de São Paulo, colo­
cardo Prudente no rol das 
eõdade - em vias de se revesti 
r P.m da nova. roup 3<gem que a 
c!vilizaçã J cria, no dizcorti­
na!' imenso que 2.1s mentalià a. 
de~ pedem obter dos apren­
dizadc•s . 

l llUITO JÁ 
FOI DITO 

Em nc::;sa5 pa!avras sôbre 
te:evisão, dis<emos muito, 
desde quando foi dado o tiro 

I 1 I :. ,I I I. :. • 1, I , 

É daqui, aó lado da cl)nstruçã0 que abrigará 2 apare,. 
lhagem de recepção e transmissã :;; que se e~gue aquela 
que será a rer ponsável pelo divertimento e satisfação 

dos pruderrtinos. 

de partida. Nossas p~ginas fi. 
zeram tôdas as espécies de 
afirmativas, recebendo par 
is · o, até classificação de vi­
sionários iludidos. Hoje, fala. • 

- . to é ............... ~ ................... A············:r············A···································'"· n:~s ~rosso, pOls 0 .res ~; • • • ...., • • • • • A · ··A· .... ..-.. A . . .. ........ ~ ........ /~ 
· silenCio. A promessa do pre. ~. AGORA SIM! p· I ·~ 
retto está aí, n a forma do de-, ~: Ianos ao seu a1cance ~: 
renvolvimento das negociações ~~ " A M U S I C A l 9' ~ 
que dever'iam ter realizado ~: ~·• 

• quem antes falou, pensou ou ~ Matriz em São José d0 Rio Prêto ~ 
tentou televisão. Hoje, nossas ~: E AGORA, EM PRESIDENTE PRUDENTE, ,+4 

palavras fazem éco, vo~tando ~ A RUA SIQUEIRA CAMPOS, 576 ~ 
do apregoar anterior, quando ~: (FILIAIS EM RIBEIRAC PRETO E PIRACICABA) ~ 

mostramos a realidade do que ~ " A M U S I C A L " ~ 
já foi feito e encenamos com ~~: l!f 
a outra realidade do que será ~ Vendas em todos os pl11410S, Inclusive sob o si.S- ~ 
a continuação dos trabalhos. :} tema de troca8, reformas, etc. i 
O que mais falta dizer? .. ~.::+r+:+r+!+1:+!+:::•:•::+r•:r-.,.:.:.:•:•!+!+!•::•:::•:::•:•:::•:::•:::•:::•:::•::•:::•!•!•!•I+!+!+!+!•!•!•!•!• .. ·~ 

Aumento de salario mini mo. não 
deverá ser cobrado dos· 
consumidores de energia eletrica 

S. PAULO - SSI - Duran­
te a última reunião da dire­
toria do Sindicato da Indús:. 
tria da Energia Hidroelétrica 
no Estado de São Paulo, sob 
a presidência do eng. Nelson 
de GodoY Pereira foram apre· 
ciados vários assuntos de in· 
terêsse da categoria econê.mi­
ca e também dos consumido­
res de eletricidade. Destacou~ 
se o atinente ao prêço da ener 

. gia elétrica, a qual, segundÕ 
foi acentuado, continua a ser 
a utilidade maís barata. Sê.<b.re 
o mesmo assunto, a presidên· 
cia fêz apelo aos concessioná­
rios no sentido de não reali­
zarem aumentos tarlfarios em 
consequência do aumento de . 
despesas decorrentes dos no~ 
vos lndices do salário míni­
mo, devendo a$ próprias em­
presas arcarem com o nôvo 
onus, colaborando, assim, 
com o govêrno, na tarefa de 
contenção dos preços. O apêlo 
do presidente. encontrou intei· 
ra concordância entre todos 
0 s diretores presentes. 

Outro assunto considerado 
durante a reunião foi o refe. 
rente a entrega das obriga. 
ções da Eletrobrás aos ccxnsu· 
midores, a ser efetuada pelas 

empresas concessionadas, obTi 
gações essas representativas 
do imposto compulsóTio pago 
pelos usuários. Examinada a 
questão, foi deliberado que 
as emprêsa.s concessionárias 
concordam em executar essa 
tarefa, colaborando com a 
Eletrobrás, mas desde . que 
eventuais despesas com êsse 
serviço sejam ressarcidas pela 
emprêsa estatal. 

Prosseguindo nos trabalhos, 
o presidente infonuou que a 
entidade havia recebido cor­
respondência, capea.ndo os Es 
tatutos da Associação Brasi­
leira de Engenharia e Monta· 
g~m Industriais, com a qual 
o sindicato deverá manter es­
tréite.s e õotdia.i& tela.Qões, 

uma vez que seu objetivo in­
teressa à caGegoria econômiça 
da produção e distribuição dt1 
energia elétrica. 

Em sequência, o presiden­
te informou que, com relação 
ao •processo de dissídio co e­
ti v o propo1>CQ pelo Sindicato 
dos Desenhistas Técnicos, já 
houvera o julgamento pelo. 
Tribuna.! Superior do Traba. 
lho. Os procuradores e advo­
gados dos Sindicatos de em• 
pllt'gados estão diligenciando 
no sentido de apelar da d& 
cisão, motivo por que solici· 
tava aos presentes que qual· 
quer caso surgido, com rela· 
ç:iio ao assunto, deverá ser 
tratado com a assistência dos 
a.dvogados contratados pel~ 
entidade. 

Usal!ldo, em sequência, da 
palavra, o eng. Caio Sérgio 
Paes de Barros, propôs que o 
sindicato se congratulasse 
com o Pres. da Eietrobrlis, 
eng. Octávio Marcondes Fer. 
ras, por ter conseguido do 
Banco de Reconstrução e De­
senvplvimento financiamento 

para a indústria nacional de 
duas unidades destinadas à 
Usina de Peixotos, devendo as 
quatro restantes ser forneci· · 
das por emprêsas americanas. 
Lembrou que comunicação a. 
respeito havia sido feita pero. 
eng. Nelson de Godoy Perei-­
ra, conselheiro da Eletrob.rás. 
e presidente do sindicato, ten-­
do tido, bôa receptividade na 
Federaçã0 das Indústrias do 
Estado de São Paulo ,em par­
ticular pela indústria do ma­
terial életrico. Sem vot0 dis­
crepante a proposição foi a­
provada, devendo constar da 

- ata e ser comunicada ao ·pre­
sidente da Eletrobrás . . 

Tendo o eng. Oswaldo Yas· 
bek tomad0 posse do cargo 
de diretor geral do Departa. 
menta - de Aguas e Enérgia 
El~trica, em substituição ao 
eng. Dagmar Mallet de Andra. 
de, o presidente propês que 
a enviasse a- ambos telegra. 
mas, o que foi feito, congra­
tulando-se com o que entra e 
agradecendo os serviços pe-lo 
que deixou o cargo. 

"0 IMPARCIAL'~~ - -~------
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TRENZINHO COCA-COLA 
Na sua estada em Baurú, o 
presidente Lauro. Laércio, pe­
lo Lar Santa Filomena, este­
ve com o companheiro Mano­
lo, altO-mentor da CocarOola, 
naquela cidade, com quem 
obteve a apreEentação, duran­
te alguns dias, do trenzinho 
Coca-Cola em Presidente Pru­
dente, com renda d€'stinada 
ao Lar Santa Filomena. A 
vinda do curioso trenzinho· 
·além de propiciar ·uma boa 
arrecadaçã::J~ deverá se consti­
tuir num31 atração à petizada 
de Prudente. Essa novidade 
está marcada parru a segunda 
quinzena de agôsto. 

FILMES ANTI·COMUNISTAS 
~ O Dr. Sylvio Marques, pro­
motor público em S. Paulo, 
já mantém entendimentos 
com o Lions Clube de Presi­
·!lente Pn1dente, no sentida de 
que êsl ··e clube de serviço en­
cabece a promoçã01 cinem.ato­
gráfica, que visa mostror à 
mocidade, e ao operariado 
prudentino, como. agem os 
agentes soviéticos em nossos 
meios. E.·sa exibição deverá 
se dar em nossa cidade pos­
sivelmente dentro de 30 dias 

ENIO PERRONE APRESEN­
TOU TESE- Na opo.rtunid!a­
de da. realização do Forum 
Leonfstic0, de Baurú, 0 com­
panheiro Enio Botelho Per­
rone apresentou uma das te­
ses, versando sbbre "ASSUN­
TOS ADMINISTRATIVOS 
NAS ASSEMBLÉI,AS". O tra­
balho do ilustre médico agra­
dou bastante. A propósito, o 
Licns Clube prudentino se fez 
presente àquele conclave 
com nove membros - Enio 
Botelho Perrone e SE"nhora; 
Laércio B . Hansted e senhora 
Sejy Oguido e senhora; Lair 
Ramos Motta; Waldemar Ma.. 
cedo Cardoso e Geraldo Sol­
ler. 

VICE-GOVERNADOR SERA 
DE PRUDENTE - O futuro 
governador d0 L-l2, F. Leal 
ode Queiroz, dirigiu-se ao Lions 
prudentino, solicitando seja 
feita a indicação do compa,. 
nheiro dêste Clube, que men'J. 
cerá de sua indicação para 
Governador da J10iSsa região. 
Também o Comitê Assessor 
do Alimentos Para a Paz, de­
verá ser sediado em Presiden­
te Prudente, o que vem de,. 
momrl;rar a operosidade do 
clube e o prestigio que des­
fruta na futura governadoría . 

JOSÉ DE SOUZA REIS RE­
CEBE "LEõES" - Numa au­
têntica festa de confraterniza.. 
ção com os sócios do nosso 
Clube, o ilustlt:' homem de 
emprêsas, Sr. José de Souza 
Reis, ofereceu doming0 um 
apetit.o•so churrasco, que teve 
como local aG amplas e mO­
dernas instalações da firmll 
J<Ysé d€' Souza Reis & Cia., 
junto a.o trêv0 que vem sendo 
construido na entrada da ci­
dsde. Antes do churrasco, 
leões e d,omadoras percor­
reram as instalações da firrt:la 
firmando-se o próprio Souza 
Reis .corno um e-xcelente cice. 
mne. Agradeceu em nome do 
LionS, o c o m p a h e i r o 
Luiz Mauricio Sandoval, 
falando em seguida o anfi· 
trião, que transferiu para os 
demais membros da tomprêsa 
as homenagens, bem como 
aos seus funcionários, ali 
presentes. Foi uma bonita fes­
ta olferecida ao Lions de Pre­
sidE"nte Prudente. 

DR. ADAVIO ROCHA - Será 
0 dr. Adávio Rocha, ilustre 
médico prudentino, empos-

C A R T ó R I O DO 2.o O F i C I O 
Presidente Prudente • Est. de São Paulo 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
AOS TERCEIROS INTERES­
SADOS COTd O PRAZO DE 

TRINTA (30) DIAS 

. O DOUTOR NELSON HA.. 
NADA, JUIZ DE DIREITO 
DA SEGUNDA V AnA, DES­
TA CIDADE E COMARCA 
DE PREtJIDENTE PRUDEN 
TE, ESTADO DE SAO PAU 
LO, ETC. 

FAZ SABER aos que o pre_ 
sente editf..1 virem ou dêle 
conht:'cimento tiverem, expe­
di-do nos autos de notificação 
que GUILHERME CESCO re­
quereu contra Salustiano Cor­
l'êa dos S:>ntos, que se pro­
cessa perante ê~te Juizo e car 
tório' dQl 2.o Oficio, que por 
parte do requerE"nte foi diri­
gida a petição do teôr se~In­
te: Exmo. Snr. Dr. Juiz de 
Direito da Vara de Pres. pru_ 
detne, Guilherme Cesco brasi­
lfi'iro-, casado, residente e do­
miciliado em Pirapàzinho, des 
ta comarca por seus advoga­
dos infra assinados, inscritos 
na OAB Secção de S . Paulo, 
sob n.os 14.217 e 14.414, vem, 
respeitosamente, expor e re­
querer a V. Excia., 0 SE'guin­
te: lo) Que, o requerente, em 
diBJS dêste mês, foi vítima ae 
um golPe praticado pelo'S es­
telionatários Ursulino Vieira 
Braga, Hélio BE'rgamo, José 
Benedito e Walter de tal. ten­
do sido envolVido de tal ma­
neira a entregar aos referidos 
golpistas, diversos bens, va. 
!ores fi' imóveis, num total a­
proximado de Cr$20. 000. 000 
(vinte milhões de cruzeiros); 
2.o) que, tendo sido instaura­
do inquérito policial contra 
os referidos malandros, atra­
vés da Delegacia de Policia 
de Pres. Prudentt>, já algllll.S 
ben e valores foram apreen<ti­
dos em poder dos mesmos, 
sendo que, quanto aos ben!l 
.imóveig que ~ntregou, constan 
tes de 5 (cinco) casas de mo­
radia, situadas à rua Recite, 
n.as 1 a 21, em :Pres. Pruden­
te, foram os mesmos· Transa­
cion31dos com o Sr. Salustiano · 
CQil'rea dos Santos, brasileiro, 
casado, lavrador, residentE\ h 
Rua Santa Isabel, nesta cida­
de, pela importância de Cr$ .. 
10.000.000 (dez milhões de 
cruzeiros); 3.o) que os indi­
ciados golpistas efetuaram 
dos imóveis, digo dos imóveLs 
referidos 301 sr. Salustiano 
Corrêa dos Santos, foi efe­
tuada a pr.1zo, sem sinal al­
gum em dinheiro, representa­
do todo o seu valor pOa.- No­
ta-s Promissórias de diversos 
valores etre Cr$ 400. 000 ( qua­
troeentos mil cruzeiros) fi' Cr$ 
1.000.000 (Hum milhão de cru­
zeiros), 111s quais ainda nllo 
foram apreendidas e cujo por­
tador se desconhece qual se. ' 
ja. Que os pr~os de venci­
mentos, abl'angem o perlodo 
de 30 dias a um ano. 4.o) 

Que, no entanto, a venda efe. 
tuada o foi mediante escritu­
tura lavrada no Cartório de 
Imóveis de Bôa Vi:sta, Distri­
to de Alvlllres Machado, desta 
Comarca.; Assim, no intúito 
dE" defender as seus interês­
ses e prover a conservação e 
ressslva de seus direitos e 
prevenir responsabilidades, 
na forma do art.o 720 e segs, 
do Código d€' Processo Civil. 
vem, respeitosamente, reque­
rer a V. Excia. se digne de 
acolher o presente pedido dt­
protesto e notificação, deter­
minadas as •seguintes provi­
dências do sr. Salustia.no Cor­
rêa dos Santos, já qualüica· 
do, para que não venha a. 
transacionar o imóvel oriundo 
diP. fraude e cuja escritura j:í 
foi transcrita em seu nome, 
através. do Cartório do Reg;s. 
tro de Boa ViSta; b) Notifi­
cação ao Cartório · d()l Regts­
tr0 de Imóveis de Pres. Pru 
dente p ara que não efetue o 
comp!i'tente Registro de dita 
escritÜra; c) Publicação de 
editais, na forma da lei, pa· 
ra conhecimento de terceiros, 
para que n!l.o acolham ou 
L·ansacionem os títulos relati.. 
vo:; à aquisição do imóvel de 
emtssão do· sr. Salusttano 
CornE"a dc.s Santos, no mês de 
abril de 1.965, para vencimen­
tos diversos, de 30 dias até 
um ano de prazo, Requer, afi­
n9l, que, feitas as notificações 
e publicações, sejam os autos 
devolvidos ao requE"rente, in­
dependentemente de traslado. 
Têrmos em que, com os does. 
incluso·s, P. deferimento. P . 
Prudente, 30 ~ abril de 1965. 
(aa) Ocyr Azevedo e Moacyr 
Teixeira. Despacho:- D.R.A., 
notifiquem-se na forma reque.. 
rida.. Presidente PrudenfR, 30 
de abril de 1.965. (A) Nelson 
Hanada.- E para que chegue 
ao conhecimento dos interes­
sados e ninguém pOSSa alegar 
ignorância, mandou E>xpedir o 
presente edital que será publi· 
cado e afixado na forma da 
lei. Dado e passado nesta cl. 
<lllide e comarca de Pres. Pru. 
dente, Cartório .do 2.o Ofício, 
aos trinta dias do mês dE' 
abril do ano de mil novecen­
tos e sessenta e dilCQI (1965). 
Eu (a.) Vitória Rinaldi, escre­
vente autorizado, subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO 
(a) NELSON HANADA 

- ·- l 

Declaração 
Gabriel Maluly, firma q~1e 

ti~ seu domicilio comercial 
nesta p-raça de Alvares M·i­
chado, à rua D . Pedro I s;~.o 
decla'l'a para todos os f1:1s 
fiScais e direito, que seus il­
vros comerciais e fiscais, fo­
ram extraviados, ficando o)S 

mesmos .sem efeito . 
Alvares Machado, 28 de 

abril de 1.965 
Gabriel Maluly 

)Sado amanhã, dia 6, como no­
vo membro do Lions Clube 
de Presidente Prudente. pro.­
pôsto que foi pelo companb.ei.. 
ro Oswaldo H. de Castro. 
Também receberá distintivo o 
dr. ·Ennio Rodrigues Maia. A 
partir de amanhã, o LC pru­
dentino terá 56 sócios, acredi.. 
tando-se que até 0 fim d0 ano 
leonístico 65/66, o número de 
leões atingirá a 60 

GARÇA E TR:E;S LAGOAS GA .. 
NHAM AS TAÇAS - Como 
delegação mais diStante, e 
delegação · mais num€'rosa, 
respectivamente, os clubes de 
Três Lagoas e Garça, fôram 
os ganhadores de taças, du-' 
rante a IV Reunião Distrital 
e Fôrum LeoniEtico de Bauru, · 
re-alizados a 1. o de maio, na.. 
quellli cidade. Pela primeira 
vez, numa de suas Visitas>, o 
LC prudentino regressa de 
mãos vaziaS. Isto, é claro,' 
n0 atual ano leonistico. 

HALLEY PENTEADO NA DE­
LEGAÇÃO PRUDENTINA 
O governador atuaJ do Distri­
to L-12 Aparecido Halley Peil­
teadD' deverá integrar a cara­
vana prudentina que irá ao 
Ri0 de Ja:neiro, na Convenção 
N acionai. O ilustre roentor 
viajará ao lado' de sua espoEa, 
domadora Zélia engrossando o 
número de leões e familiares 
que participarão do conclave 
que st> iniciará n 0 dia 11 de· 
maio. 

GOVERNADOR LECIONOU 
LATIM AO DEPUTADO 
Quando visitava o Fórum Leo­
nístÜ)O, l'ealizado em Baurú, 
o atual Secretário do Tra. 
balh0 deputado Antônio Mori­
moto, foi · 0 ilustre homem 
público saudado pelo futuro 
governador do L.l2, F. LeaJ 
de Queiroz. A curiosidade re­
gistrou-se quando 0 compa. · 
nbeiro de Três Lagoas infor­
mava ao Plenário sob aplau­
sos ter sido lente de latim do 
deputado Antonio Morimoto, 
0 que s·e constituiu numa no­
ta alegre durante os traba. 
lho/>. Um r.eenoontro todo es­
pecial>, dentro do ambiente de 
Lions. 

REVENDO ARQUIVOS - O 
cronista GibSion Lessa, que 
escrevia para a revista. "Alte­
rosa", editada em Belo Hori­
zonte ,já em 1. 960, dava uma 
destas nota.s:-
LION'S CLUBE, eu não sabia. 
o que era e, confesso, não me · 
ps.recia coisa que cheiraSISé 
bem. LIONS, em bom inglês,' 
sã0 LEõES e nós brarsileiros, · 
em be.m português, somo·s tão 
CORDEIROS. Que diabo an­
riam querendo ,_, se eSpalhar 
pe~o Brasil êsse!S LION'S ? 

Um dêles veio me explicar: 
o objetivo de Lion's é leonino,· 
mas nada tem de feroz, pelo 
c.ontrário, visa a congregar · 
aquêles que imbuídos de al­
trui~mo, queiram graciOISa­
mente trabaJhar pelo bem co­
mum. 

- E a coisa está prgando? 
- Já pegou. No Brasil exis:-

tem cêrca de 200 clubes e, 
no mundo inteiro, 14.527, es­
palhados através de 101 paí­
ses, compondo uma comuni­
dade de 600 mil a.ssociwilos. 

- E por que o nome Lion's? 
- Pura sigla: L de liberda-

de, I de inteligência, O de or­
dem, N de nacionalismo e S 
de serviço. O .K.? 

-O.K .... " 
Repetimos, escrevia Gibtlon 

Lessa em 1960. Hoje, tudo po­
de ser contado em dôbro. 

CARTóRIO DO PRIMEIRO OFíCIO DESTA 
CIDADE DE PRES. PRUDENTE 

EDITAL PARA CONHECI· 
MENTO DE TERCEIROS, 
COM O PRAZO DE VINTE 

(20) DIAS. 

O DOUTOR SYLVIO FER­
NANDO Yt..ES UE BARitOS, 
JUIZ DE Dhta<:f'i'O Dll 
PRIMEIRA VAl.(i\, DES'.I.A 
CIDA.LIE E COMARCA DE 
,PRESIDENTE PRUU:a<;N'fE, 
DO ESTADO DE S. PAUW, 
NA FORNlA UA LE1, IüC. 

FAZ SABER- a todos quan 
tos o pre,ente edit3.l vir'E"m, 
dêle conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que por ês­
te Juízo e Cartório do l.o Ofí­
cio, se processam os têrmo•3 
àE'I uma ação de PROTESTO 
JUDICIAL, requerida por SE­
BASTIÃO FILHO co.ntra DI· 
NIZ CAOBIANCO tudo nos 
têrmos da petição e respeitá. 
vel cie.:::pach0 seguinte: "PETI­
ÇÃO" Exmo. sr. Dr. Juiz de 
Direito da Vara de Presiden­
te Prudt>nte. - SEBASTIAO 
BENTO FERREIRA FILHO, 
brasúleiro, orusado, lavmdor, 
residente em Pres. Prudente, 
a rua Joaquim· Nabuco, 1075, 
por seu advogado e procura­
d;J.r infra-assinado, vem, res. 
peitosamente, expôr e reque­
rer a V. Excia., o seguinte: 
l.o) Que, em d ata de 14 de 
abril corrente, adquiriu do 
Sr. Diniz Caobianco, brasilei­
ro, casado, do comércio, resi­
dente na cidadE" de Bela Vista 
do Paraíso, Estado do Para­
ná , um caminhão marca 
FORD F-600, ano de fabrica­
ção 1962, cttr vermelha e 
cinza, motor n.o F 64 . ..... . 
AA2SB/15226, tendo efetuado 
um pagamento à vista, em di­
nheiro, e entregue ao vende­
dor mais duas notas promis­
sórias, •seguintes: a) Cr$ .... 
1.700.000 (um milhão e sete­
centos mil cruzeiros), para 
vencimento em 20 de maio oo 
1965, de emissão do, próprio 
requerente e ao portador; b) 
uma nota promissória no va­
lor de Cr$3.000.000 (três mL 
lhões de cruzeiros), de !?mis­
são e aceite de ALBANO BE­
RE'ITA como endosso de Se-

. bastião Bento Ferreira Filho, 
com vencimento para o dia 10 
(d€'Z) de novembro de 1965. 
2.o) Que, apesar de ter adqui­
rido o referido veículo em 
bôa fé, eis que a documenta­
ção estava em perfeita ordem, 
foi o requerente surpreendido, 
porém, com uma meditia de 
busca e apreensão solicitada 
pela Delega.cia de Polícia de 
Londrina, Estado do Paraná; 
3.o) que, em defesa de seus 
direitos, impetrou perante o 
Juízo desta Comarca manctan. 
do de segurança, pretendendo 
ilegalidade da medida na qua­
lidade de terceiro adquirente 
de bôa fé, ~ por se tratar 
ainda de estar motivado o pe­
dido da Delegacia de Londri­
nlll em processo de "esteliona-

to", ainda na fase policial; 
4.o) Que, enquanto não sê ve­
rificad:! a intE"ireza de seus 
direitos, não pode, como de 
justiça, pretender o sr. Diniz 
Caobianco cobrar-se das quan 
tias representada;~ por notas 
promissorias aludidas, nem 
tão pouco transferi-Ias a ter­
ceiros. Assim, tendo a fraude 
como consequência a anulação 
do ato juridico, requer o pe­
ticionário, a fim de prover a 
coms.erva~ão e ressalva de 
seus direitos e evitar que, de 
futuro, qualquer t€"rceir0 ale­
~roe bôru fé, na forma do art.o 
720 e segs. do Código de Pro. 
cesso Civil o presente protesto 
pela anua, digo., pela anula­
ção, ·pelos meios regulares d€' 
ciJ:reito quaRquer ;transação 
que venha a ser feita com os 
referidos títulos de Cr$ ...... . 
1.700.000 (hum milhão e s.ete­
CE"ntos' mil cruzeiros) e Cr$. 
3 .000.000 (treis milhões de cru 
zeiros). Requer, outrossim, 
que tomando por têrmo o 
cados editais para conhecimen 
presente protesto seja publi­
to de rerceiros, em jornal des 
ta Comarca e Diário Oficial 
do Estado de São Paulo, pa­
ra os devidas efeitos e, preen. 
chülas as formalidades legais, 
sejam-lhe os autos entregues, 
indE'pendentemente de trasla­
õ.o. Termos em que, d. e a. 
esta, com os documentas in· 
clusos. P. Deferimento. P. 
Prudente, 20 de abril de 1965. 
(a) Ocyr de Azevedo. DES 
PACHO; D.R.A. proo€'sse-se. 
Editads com o prazo de vinte 
(20) dias. - P.P.26.4.965. (a) 
Sylvi0 Fernando Paes de Bar­
ros. E pal'la que ninguém 
poss9: alegar ignorância, e pa­
ra que chegue ao conhecimen 
to de terceiros, é ,expedido o 
presente edital com o prazo 
de 20 dias, que será publica­
do e afixado n forma da 
lei. Dado e passado nesta ci­
dade e comarca de P. Pruden­
te, a os vinte e oito (28) di31S 
do mês de abril de 1965. Eu, 
(a) OSWALDO TOMAZETI, 
E sc. autoriZado, datilografei 
e subscrevi. 

O JUIZ DE DIREITO 
(aa) SYLVIO FERNANDO 

PAES DE BARROS 

Declaração 
Pela, presente, declaro que 

pe~di mf'..nh.31 carteira nacio­
nal de habilitação de moto­
ris'tal amador n.o 006.423, pron­
tuário n,o 9.278, expedida pela 
14.a Circunscrição de Trânsi­
to de Pres. Prudente-SP, em 
data d e 8 de maio de 1957, fi­
cando a mesma sem efeito 
algum, visto estar pl'Qviden­
ciand0 a 2.a. via. 

Pres. Prudente..sP, 28 
abril de 1965. 

ALBERTO BUONOCORE 
5, 7 El 9 

Edital de Notificação -Para conhecimento 
de Terceiros. - Presidente Prudente - S. P. 

- Cartório de 3.o Ofício -
Prazo de Trinta (30) Dias 

O DOUTOR NELSON HANA­
DA, JUIZ DE DIREITO DA 
2 .a VARA, ACUMULANDO 
OCASIONALMENTE A 1.a · 
V !\RJ\ -, m:~TJ\ CIDADE E 
COMARCA DE PRESIDENTE 
PRUDENTE, ESTADO DE' 
SÃO PAUW, NA FORMA DA 
LEI, ETC.- W. M. R.--

FAZ SABER a todos 
quantos o presente edital vi­
rem ou dêle conhecimento ti- · 
verem, que por êste Juizo P.' 
Cartório do 3. o Ofício, se pro­
move aos têrmos de uma 
Ação de Protesto e Notifica~ 
ção, req~rida por GUILHER­
ME CESCO contra JOSÉ 
DOS SANTOS GUALDINO 

. (zé Português), ALTAIR F. 
MORAIS, MANOEL LINARES 
e JOSÉ SANTANA, a qual te_ 
ve o seu início p!?la petição 
de fls. 2, a seguir transcrita:· 
"Exmo. Snr. Dr. Juiz de Di­
reit0 da la. Vara de Pres. 

' Prudente. GUILHERME CES­
CO, brasileiro, casa~, lavra.. 
dor, residente em Pirapõzi­

ilho, desta Comarca, por seus 
advogados infra assinadoiS, 
inscritos na OAB, Secção S . 
Paulo, sob n.os. 15.655 e 
14.217, vem, respeitosamente, 
expôr e requerer a V. Excia. 
o seguinte: l.o) que, e>m prin­
cípios dêste mês de abril fol 
vítima de um golpe pratica. 
do pelos estelionatários lJR. 
SULINO VIEIRA FRAGA, HE 
LIO BERGAMO, JOSE' BE. 
NEDITO e WALTER DE 
TAL, tendo sido envolvido de 
tal maneira que além dfi' en, 
tregar bens móveis e imóveis, 
na transação, emitiu 7 (sete) 
notas promissórias no valor 
de Cr$ 2.000.000 (dois milhões 
de cruzeiros- cada uma têdas 
para vencimento no di~ 6 de 
junho de 1965; 2.o) que, pe. 

rante a Delegacia de Policia 
de Pres. Prudente vem se pro­
cessando a inquérito policial, 
para apuração das rt>sponsa.. 
'büiMdM, têl\cl6 o~ l'êfêl'idM 
malandros prestado depolmen 
t0 e devolvido alguns dos 
bens maliciosamente retira­
dos do poder do raquerent E"; 
3.o) Que, tem conhecimento 
o requerente que os títulos 
por êle aceitos, alguns, foram 
transacionados com pesso31S 
de Prfi's. Prudente e Plrapozi. 
nho, sendo desta cidade os 
srs. José dos Santos Gualdi. 
no, também conhecido por 
"Zé Português" e Altair F 
Morais; 4.o) que, ainda a tf. 
tulo de "comissão" que deve 
rá ser atribuída a terceiros, 
emitiu o requE"rente dois titu. 
(cem mil cruzeiros) cada um. 
los n:> valor de Cr$ 100.000 
para vencimento em 30 {)U 90 
dias, em favor dos srs. Ma. 
noel Linares e José Santana, 
ambas residentes na cidade 
dt:' Pirapbzinho, comiss!io es• 
ta que, por sua ilicitude em 
virtude ds. transação, ·também 
é de ser entendida como cri· 
minosa -: Nestas .condições, 
pois, no intuit0 de defender 
seus int€'rêsses e prover !t con 
servação e ressalva de seus 
direitos, na forma do art.o 
'720, do Código de Processos 
Civl He segs) vem, respeitos~ 
mE'ntc requerer a V. Excia. se 

· digne de acolher o presente 
pedido de protesto e notifica. 
ção, determinadas "data vê 
nia", as segulntes providên­
cias: a) Notificação aos srs. 
J osé dos Santos Guald!no (Zé 
PortuguêS), Altair F. Morais, 
Manoel Linares e- José Santa_ 
na, t odos residentes em Plra­
pozinho-, p ara que não transa· 
cionem sob pena de respon. 
sabilidade -, os títulos que 

têm em seu poder; b) Publl. 
cação de editais, :na forma da' 
Lei e para conhecimento de 
terceiros, para que não acO­
lham os títulos relativOs ll. crt' 
minosa transação, no valor 
de Cr$2.000. 000 ~dois milhões 
<le cruzeiros) cada um e com 
-vencimE'nto para. o dia 6 de 
Junho de 1965, e de emlss§.o· 
do requerente. Requer, mais 
e afinal que, felt31S as notifl• 
eO.~Õê.!! 6 ~Uhll~!l.~M~, MJ!l.M 
os autos entregues ao reque­
traslado. Têrmos em que, com 
rente, independentemente de 
os documentos Inclusos, P. 
defer:tmento. P. Prudente, ·30 
de abril de 1.965. - (a) Ocyr 
Azevedo - (a) Moacyr 'l'ei­
xeira. -DESPACHO:-" 

MARTINóPOLIS. 
A residência do sr. Edmun­

do Berçot, foi alvo de curio­
\'1a visita. Os moradores -da 
casa acharam n 0 interior da 
casa, dormindo calmamente, 
uma jararaca de boas pro­
porções, tendo 0 ofídio sido 
morto a pauladas. 

De I ração 
EU, SELI FORTUNATO PE­

ROZI, brasileiro, solteiro, 
maior, residente e domicilia.. 
do nesta cidade de Presidell­
te Prudente, declaro para os 
õ.evido5 fins fi' efeitos de di­
reito que perdi minha Car­
teir8! de Motorista ProfissiO-
nal (nacional) sob n.0 ..... . 
008.602-P.G.U. n .0 11.514 expe.. 
dida pela Delegacia àe Polí­
cia desta cidade de PresidE"n­
te Prudente. - 13-8-63. De. 
claro ainda mais que dita 
Carteira de motorista fica 
sem efeito por estar provi­
denciando junto a, repartição 
competente a obtenção de 
UM;A SEGUNDA VIA DA RES 
PECTIV A Carteira. Por ser 
verdade assino a p resente. 

Pres. Prudente, 24 dt1 abril 
de 1.965. 
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Vicente capitão apeano 
teve destacada atuação 

ao América F. C. 

que 
ant<l 

Apó8 a exibição do Corin­
thians no sábado, a semana 

. futebolística prudentina teve 
ggQuêncilll n0 domin~o. qu1lll 
do a Associação Prudentina 
de Esportes Atléticos recep­
cionou à agremiação do Amé­
rica de São José do Rio Prê­
to em cotêjo amistoso, à 
"b~se do chumbo trocado" 
uma vez que no dia 12 próxi· 
mo o tricolor retribuirá a vi. 
sita que lhe foi feita domin 
g0 ·Ü~~mo -pela agremiação 
vermelhinha de Rio Prêto. 

Diga-st> de passagem o es. 
petáculo não se revestiu co­
mo sendo de primeiva gran. 
deza, s.e bem que tenha sido 
superior àquele que o tricolor 
proporcionou quando aqui es-

pimenta nos olhos dos outros não arde 

CONVERSA DE EBQUINA: 
Viu só o ADEMAR? Abafou no Rio! 
E'? Então essa vez êle se elege Presidente da Repú-

blica .. . ? MAR d Pal 
Não faz confusão. Eu te• falando do ADE · o 
meiras ... 

Com o preço da luz do jeito ~ue está, nã~ 
temos a menor dúvida. O govêrno ' esta 

,agindo com ·MUITA ENERGIA ... 
TELEFONO. AO PREFEITO: 

_ Alô! . . . E' 0 "sêo" Florivaldo ... ? E' verdade que a 
ar:ecrudaçã0 caiu um pouco? 

- E' sim. E . eu estou pen.sando seriamente em fazer um 
negócio ... 

- ??? . 
- Uma liquidaçãozinha pr'a mudança de ramo! 

Falando em mudança de ramo, no AO MA· 
RACUJÁ um vivaldino qualquer botou ·uma 
cêsta de arame cheia de DROPS e anunciou: 
ESTAMOS EM LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO 

DE ENTREGA ... DA CÊSTA! 
Aquêle sujeito chegou ao Prefeito e pediu três dias de licença. 
E o prefeito. 

Três dias? Pr'a quê? 
E' que ãomingo é o dia das mães .. . 

· E'? Muito bem. E' 0 dia das Mi\ES ... mas não é 
o d.ia das MAMATAS! 

T . R. E. ~egou ao PSP recontag_em de v o· 
tos das eleições de Pirapózinho. Pois é. 
O P. S . P . por aqui está na base das águas 
do Mandaguari ~ Entrando sempre pelos 

canos ... 

- Deputados não querem a publicação da verba distribuí-
- da depois da CPI instaurada. Sabem po•rque? Va i aPBr 

- ;ecer tant0 deputado na base da "marmelada", que L 

- pessoal acabaTá esquecendo dos comunistas e o ter-
- rorismo .. . 

Jânio Quadros diz que não aceita anistía 
e tampouco perdão. 'E nem esperou o re; 
sulfado da sua fala. Xispou pr'a lngla· 

terra!. .. 
E:;tão querendo marcar o terceiro derby para o dia 9. Muita 

errado. Sa 0 meu CORINT1NHA ganha, vão dizer que 
a Prudentin:~. sempre foi u'a MAE prô meu time! 

Em verdade irmãos, para o pobre, o leite 
só sobe uma vez. Quand~ acaba de ferver. 

Meu garôto de quatro anos quer saber o qu.e é inflaçãO'. -
E eu só pude lhe dar uma explicação:- "Há um ano1 -
comprei à sua bicicleta de rluas ro·daiS, e paguei 
20 mil:. Hoje eu lhe comprei um velocípede e paguei 50!" -

E quando 0 FENEMÊ naquela rua da vila Verinba pa5~JQu sô­
bre um pintinho que ciscava, distraidamente, a mulher lamen. 

tou::- "PRONTO!. . . Lá se foi o noSSO< NATAL! ... " 

Dr. I talo H. Cerávolo· 
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIA DE SENHORAS PARTOS E 

OPERAÇõES 

Participa que está atendendo em seu consultório à rua 
Siqueil"a Campos, 723, das 8 às 12 e das 17 às 19 horas. 

I 
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Empregados - Precisam-se 
HOSPITAL S. LUIZ 

Comunica que existem vagas para os seguintes cargos: 
a) TELEFONISTA 
b) CAIXA 
e) ATENDENTE DE ENFERMAGEM 
Os illtel'lessados deverão procurar a secretária do Hospital 

para maiores infOO'Inações, das 9 à5111,30 h!!. 

• 
I 

têvP. o Noroeste de Bauru. A 
Prudentina, muito emb::>ra te 
nha sagrado-se vencedora, der 
~6tnndo a.o• Áml!rica por um 
tento à zero, encontrou sé· 
ria.s -dificuld~ des pela frente, 
quando tudo fêz para suplan­
tar ao jôgo defensivo, im 
pôst0 no tempo inicial, pela 
agremiação visitante, que jo­
gava no 4-3-3. 

O tento que deu a vit6r!a 
aos comandados de Fernan­
do Chiebaó foi consignado a. 
través de Swing, quando el'am 
decorridos 5 minutos da rase 
final. Haroldo, lançado na 
ponta esquerda em substitui 
ção ai Gibi, fintar ao lateral 
direito cruzou para a ponta 

• rra 
oposta, onde, Regim.ld0 lan· 
çou a Swing, que, na meia 
lua mandou com firmesa1 de 
pé direito, pam o canto es 
a_uerdo elo arco guarnecido 
por Mané. 

Logo ap6~ a feitura do ten 
to, o América modificou seu 
sistema de jê.ogo, indo para c 
ataque, •o que proporctonou 
maiores oportunidsldes à Pn1 
dentina, para a feitur::J. de 
tentos, muito embora não te· 
nha conseguido. Mázlnho 11 

Cláudio perderam duas gran. 
des oportunidades de ampliar 
o placard. 
DADOS TÉCNICOS 

Jôgo - A. Prudentina E. A 
x: América F.C. 

MOACIR MIRANDA REASSUMIU O CARGO 
Em re,união realizada do­

milPo rela m.:;nhã, n• sede 
social da Prudentina, após 
•. arr.has e contra marchas, o 
Sr. .-Ioacir Iliiranda aceitou o 
ca1go de • h~fe do Dcpa1ta.. 
m· nt"l Pr •. fís~ional da As-

sociação Prudentina de E~­
portes AtleticoS, cargo aliás 
que por dois anos esteve sob 
seu comando . 

O Sr. Moacir Miranda tera 
como companheiros os senho­
res, Vicente Pa.uJa Sandoval e 
Aure0 Sandoval. 

CE Boletim 
lnlormatiyo 

A Comissão Central de E-O­
portes realizou no úitimo do­
mingo dia 2 a IV PROVA CI­
CLISTICA CIDADE DE pRES. 
PRUDENTE, que ap1e.sentou 
o seguinte classificação:- l.o 
lugar - Deoclécio Ferreira 
Lôbo - 2.o - Daniel Ferrei­
ra L()bo - 3.0 lugar Antonio 
Medina - 4.o - Paulo Lu­
cio Fagundes - 5.o lugar -
José Donha. - Os demais 
concorrentes ·desistiram ou 
se acidf:'ntaram. 

A referida prova .constou 
àe 20 voltas de 1.600 mts. ca. 
da totalizando 32 km~ 

· Terá início nesta semana o 
cl?Jmpeonato municipal de vo. 
leibol masculino, e feminino, 

OORINTHIANS: 

prcmovido pela CCE e que 
conta· com a presença de vá­
l'ias equipes de Pres. Pru­
d3nte. 

A CCE fará realizar nêste 
mês o 1.0 Campeonato Pru. 
dentina de lance livre. As 
inscrições já se acham alber­
tas. 

Seguiu para São Paulo o 
secretário da CCE Guilherme 
Frantisco Lopes, que irá acer­
t~.r junto .ao DEFE a realiza­
ção de um curso de árbitros 
de Bola! a.o Cesto - Voleibol, 
junto ao Carinthians irá tra. 
tar da vinda da equipe de Bo­
la ao Cesto campeã paulista 
de 1965. 

Local - Estádio Félix R1-
b'?'ir0 Marcondes, em Pres. 
f:'r\ld~nte, 

Lo tempo - OxO 
2.c tempo - Prudentina 1x0 
.Pin:ü - Prudentina 1x0 
Marcador - Swing aos 5' 

o:o segundo tempo. 
Juiz - Valdir de Oliveira 

da F.P.F. - Bom . 
Arrecadação - Cr$ 510 000 
Prudentina - Glauco; Duda, 

Vicente e Thomáz; Swing e 
Carl2.o (MigUel); Gibi (Harol· 
do), Mázinho, Ciáudio (Nival­
do J, Lope5 e Reginaldo. 

América- Mané; Fibra, Ge­
raldo e Ambrósio; Mata e Tu·· 
bá; J. Alves; Celinho, Guará 
<D::>rinha), Gaucho (Zé Car. 
los) e Zé Luiz. 

Glauco: 
HEXIGIREI O QUE REALMENTE MEREÇO"· 

Vários atJetf.ls no tricolor de nossa 
cidade estarão com contratos expira. 
dos nêstes próximos dias, sendo dois 
d~les, J'on::~s· e Valdir , que vêm man­
tendo contactos com os dirigentes bufa­
lino5 afim de reforma.rem seus vín­
culos contratuais . 

O arqueiro Glauco também terá 
contrato expirado no próxim0 dia 30, 
esband0 para tanto, em vias de ent~ 
em t>ntendimento5 com a diretoria vi­
sando nova reforma. Muito embora 
tenha recebid0 convites de outras agre­
miações pretende continuar no Búfalo 
do Oeste. Falando à imprensa prudenti­

na, Glauco desmentiu que irá causar celeuma em tmno do 
assunto reforma de contrato, conforme se propala nos meios 
futebo~ísticos. DtsSe Glauco que "vou exigir aquilo qUe real­
mente mereço", e.>perando com ísso que tant0 atleta como 
diretoria cheguem ,t um acôrdo satisfatório. 

Corinthians vence mas 
n convenceu: 

Após a quarta-feira ,sem co­
têjo, face à torrente d'água 
que desabou sôbre- a Alta Sa­
rocabana, quando 0 EsportE' 
Clube Corinthians enfrentaria 
à. Associação Atlética Camba­
raense, 0 Mosquetei.ro pruden 
tino voltou a movimentar-Se 
sbmente no sábado que paJS­
sou quando aqui t>stêve a re~ 
pre~-entação do Continental 
Mamoré Futebol Clube da ci. 
dade de Campo Grande. 

como novidade a presença 
dos atlet315 Crespo, Gabi & 

Paulinho, os dois primE-iros 
pertencentes ao Pirajú F.C. e 
o último do São Paulo F.C. 
de Assis. Ainda de Pirajú fel 
constatada a presença de 
Luizinho, lança,do sbmente aoil 
36 minutos da fase comple­
mentar quando substituiu a 
Cipolinha. 

Jogou o Corinthians com 
Ba.rrela; Gabi, Espanhol !\ 

Sabirú; Roberto e Crespo; 
PaJUlinho, Vilalobos, Cipolinha 
(Luizinho), Liminha e Mário. 

4xo 
O Continental Mamoré fot. 
mau com Oberdan; Lucio, 
Eduaroo e Isac; Mendonça e 
Agostinho; Noercio, Adolfo, 
Fernando, Buchara e Ramos. 

Por esta apresentrução ~m 
Pre3. Prudente 0 Continen· 
tal Mamoré recebeu ao Espor 
te Clube Corinthians a soma 
de 200 mil cruzeiros livres <W 
quaisquer despesas. Presume. 
se, pela arrecadação havida, 
310 mil cruzeiros, que o alvi­
lnegro sofreu prejuízos, se 
bem que, de montante irrisó­
rio. 

A0 final dos noventa minu. 
tos os comandados de Arman· 
do Grambell lograram derro. 
tar à equipe visitante por 
quatro tentos a zt'ro, se bem 
que, mesmo com um ;placar 
dos mais categóricos deixou 
muito a desejar, isso tallvez, 
pelo fraco futebol da agre. 
miação campograndense. 

NOTICIÁRIO DA LIGA PRUDENTINA. 

Os tentos . foram marcados 
através de Roberto, na t>tapa 
inicill,l, e, Crespo, Vilalobos e 
Mário, na segund-a fase. Pelo 
lado do alvi-negro tivemos 

Tivemos no dia l.o de maio 
a segunda rodada do campeo­
nato varzeano da cidade pela 
segunda divisão com os se~ 

guintes resultados: 
No campo do Nissei a 9,15 

horas S.E. Palmeirinhas 2 x 

Lotus F.C. O 
No camp0 d0 Sepinha (Ex. 

G. Civil) as 9,15 horas E.C. 
Cruz ode Malta 2 x Eletra Clu. 
be 4 

No campo do Vila Indus, 
trial as 9,15 E.C. Palmeira 5 
x G.E. Villll Brasil 3 

No campo do São Bento as 
9,15 horas E. C . São Jose 5 x 
E. c. Posto do Pascoal 5 

Campanha _e sócios vai de vento em pôpa 
No campo do Nissei as 15,15 

horas Nacional F.C. 2 x Atas 
F.C. 2 

No da Vila Industrial as 
15,15 C.A. Presidente Pruden­
te O x São PaWo F. C. O 

Por ocasião da partida rea. 
lizada sábado à noite no Es­
tádio do Parque Sã0 Jorge, 
quando o alvi-negro .sobrepu­
jou à agremiação do Conti­
nental Mahwré por 4 tento3 
a zero, vário'> eram os abne­
~a<los corintianos que lá esti 
veram trabalhando na campa­
nha de a~rregimentação de 
sócios. Não se sabe qual o 
númer0 de associados que sa 
inscrf:'veram na noite de sá 
bado, sendo que, entretanto, 
extra.oficialmente comenta· 
se de que tenha sido de 200 
Q número de inscrições. va 
le ressaltar que dois dos di­
rigentes do Continental Mam1 
ré também assinaram as pro 
missórias, tO'l"Jlando-se,...-sócios 
elo alvi-negro. 

DOR EIRA 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

H ORDEIRA 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 156 
(ao lado da 

VARIG) 

DECLARAÇÃO 
Declaro, para os devidos 

fins e direitos, que foi perdi­
do um certificado de Proprie: 
ctade de Veículo a motor n.o. 
730954, expedido pela DE-lega· 
cia de Polícia de Pres. Ven · 
ceslau, em 21·7-62, e referen~· 
te ao automóvel Wolkswagem 
motor" n.0 B-61935 - ano de 
fabricação 1961 - côT água­
marinha, chassis n.o 042291, 
pE-rtencente a, Lineu de Paula 
Leão. 

Declaro, outrossim, que o· 
referid0 Certificado, acha-se 
sem efeito, em virtude de es­
tar sendo providenciada a 2.a 
via na repartição competente 

Pres. Prudente. 27 de abril 
de 1.965. 

as) LINEU DE PAULA 
LEAO 

773 - 28, 30 e 2 

ELEIÇõES 
Por outro lado, a cdpula di· 

retiva do mosqueteiro deverá 
estaJr reunida na quinta-feira 
próxima, amanhã, quando se. 
rá realizada a ele-ição para 
escolha <lo nõvo pTesidente. 

rã0 parte da diretoria, dentre, 
êles o sr. Aurelino Alves Cou. 

COMERCIAL CONVIDA 

tinho, Antonio Gulin, Ivan 
Nogueira de Almeida e outros 

Já é certo o ingres.so do sr. 
João Bàtistuzo na presidên­
cia, ocupalndo o mais alto 
1cargo diret1vo do Jerônimo 
do Sertão. Outros corintia!lQS 
da velha guarda também !a-

CORINTIANO PARA SER TÉCNICO 
Vilanobos, profissional qUE\ 

atualmente vem envergando a 
jaqueta do' Esporte Clube Co-

Troleu Bandeirante 
Em eliminatória de tênis 

de mesa, Pa.raguaçú alijou 
Prudente, quando fomos der­
l'Ot~os, de maneira categóri­
ca pela contagf:'m de 4 a O, fi-

- cando assim, Paraguaçú clas­
sificada para as quartas de 
finais do Trofeu Bandeirantes 

Eis os resultados. 
Parciais: Aroldo Ramos vs. 

Adão: 1 x 6 e 4 x 6; Yassuda 
vs. Didi: 2 x 6 e 3 a 6; dr. 

Luiz vs. Orlamdo: 4 x 6 e 3 x 
6; e, Canarinho vs. Mitshaki: 
4 X 6 e 0 X 6. 

Nos embates amistosos, con 
seguimos alguns resultados 
positivos, quando não passa­
mos disso. Yassuda, vs. Mit. 
!Subara, 2x0; · 6x3 e 6x4; <ir. 
Luiz vs. Carlito, 2x1: 8x6, 4x6 
e 6x2; e, Canarinho vs. Dodô, 
Ox2; 2x6 e OX6. 

Rio-São Paulo continua 
Mais uma vez terá sequên­

cia hoje o torneio Roberto Go­
mes Pedrosa, quando teremos 
a realização dos encontros 
que reunirão no Estádio Mu­
nicipal do Pacaembu as equi­
pes do Corinthians e Pailmei­
ras, e no Rio, no Maracanã, 
Flamengo e Vasco da Gama. 
No sá.b81do jogarão Palmeiras 
e Portugues!ll, no Pacaembu, e, 
Botafogo e Flamengo, no Ma­
racanã . São Paulo vs. Vasco 
da Gama, no Pacaembu, e, 
Fluminense vs. Corinthians, 
no Marax:anã, serão os jogos 
de. domingo. 

CLASSIFICAÇAO 

Antes da realização dos en 
contras de hoje, a classifica­
ção Por pontos perdidos é a 
seguinte: 

l.o - Flamengo ..... ~ .. 1 
2. o - Corinthians, Palmef: 

ras & São Paulo . . . . . . . . . • 2 

3. o - Botrufogo, Portuguesa 
e Vasco ................ 3 

4. o - Fluminense .. .. .. 4 

PONTOS GANHOS 
1. 0 - Flameng0 5 
2.o - São Paulo ...... 4 
3. 0 - Portuguesa . . . . . . 3 
4. o - Corinthians, Flumi­

nense e Palmeiras . . . . . . 2 
5.o- Botafogo e Vasco . 1 

PIRAPõZINHO 
Publicou 'O Diário Ofidal do 

Estado, de 1.0 de maio, no 
resumo dos trabalhos da A.I., 
p81recer favorável da Comis­
são de Constituição e Justiça 
ao pro.jéto d0 depullllido José 
Costa, que visa 0 funciona­
mento, como Colégio, do Gi­
násio Estadual de Pirapozi­
nho. 

rinthians vem de receber ofí­
cio do Comercial da cidade de 
Cornélio Procópio, convidan­
do-o .para assumir as funçõe-s 
de treinador da equipe. Vila­
lobos deverá nêstes próximos 
dias responder à agremiação 
se irá aceitar ou não o con. 
vi te formulado. Por outro 
lado, desconhece-se. a pro­
post!li, no sentido financeiro, 
formulada ao corintiano. 

MARTINóPOLIS 
Falando à ZYR.35, Martinó­

polis Rádio Clube, o prefeito 
Estefânio Alves Porteia, numa 
declaração política, afiançou 
não desejalr nenhum acôrJCio 
com os grupos ligados. ao 
Partido Social Progressista, 
de Martinópolis. 

SANDOVALINA 
Assinado por Ildefonso de 

Souza Magalhães, que assu­
miu a· PM de Sandovalina, 
estão sendo expedidas ,circu­
lares informando que a Càma.; 
ra Municipal do "lug!llr aplicou 
o "impeachment" ao prefeito 
Aurélio Gonçalves dos Santos, 
enquant0 aguarda decisão ju­
dicial sôbre o fáto. 

SANTO EXPEDITO 
Já regressou de São Paulo, 

onde estêve no Serviç(JI de 
Cooperação dos Municípios, o 
prefeit0 Bartolomeu José dos 
Passos, que diligenciou no sen 
tido da obtenção de inúmeros 
benefícios para Sant~:~ Expe­
dito. 

DECLARAÇÃO . 
Dr. WATAL ISHIBASHI, re· 

sidente à rua Fagunde-.s Vare. 
la, 457 em Pres. Prudente, cO· 
munica que perdeu sua CAR­
TEIRA DE MOTORISTA N.o 
003571 - P.G.U. 7089. Expedi, 
da pellll Delegacia de Polícia 
de Pres. Prudente em data de 
8-1-1953. 

Pres . Prudente 4 de maio 
de 1965. ' ' 

a) WATAL ISHIBASm 
780- 5, 7 e 9 

Para o dia 9 p. domingo te- . 
remos a 3. a rodada do .oam 
peonato em sequência com as 
seguintes partidas: 

No campo do São Pa!Ul0 as 
9,15 E . C. Posto do Pascoal 
X C.A.P. ?te. 

No campo do Bongiovanl 
9,15 G.E .V. Brasil x F. C 
Sã0 José 

No campo do São Bento 
9,15 E. C. Palmeiras x Nacio· 
na! F .C. 

No campo do Sepinha 9,15 
Eletra Clube x S. E. PaRmel 
rinha 

No campo do Nissei 15,15 
Lotus F.C. x Atas F.C. 

N0 campo do São Paulo 
15,15 São Paulo F.C. x E. C. 
X E.C. Cruz dE' Malta 
Convocação: 

Por intermédio do Presi< 
dente da L. P. F. fica convo~ 
cados os Clubes Varzeanos de 
Presidente Prudente da prt. 
meira e segunda divisão, pa­
ra a reunião que se realizará 
no próximo dia 8 sábado as 
15 horas, onde serão trata· 
dos . asssuntos com referência 
a largada do campeonato da 
primeira divisã0 como tam­
bém a 4.o e 5.o rodatla da 
segunda divisão. 

No dia 3 p.p. esteve no ga· 
binete do prefeito 'O' Presiden~ 
te da L.P.F. o Sr. WaldemaJ.' 
Cavalli, que com o prefeito Q 

S~. Florivaldo Leal, que fiCOU 
combinado que para: sábado 
e domingo próximo enviará 
a mot0 para aplain~r mats 
3 campos da cidade, inclust. 
Ve o Sr. prt>feito aidiantou qu& 
vai fazer mals dois campos. 
nas imediações do Matadouro 
Municipal, inclusive se pos.. 
sível cercar. 

O Sr. Waldemar Cavam 
pres idente da L.P.F., esta 
com viagem marcada para 0 
próxim0 dia 4 p. para São 
Paulo ,afim -de tratar dos as· 
suntos com referência att 
campeonato Amador Regional 
na Federação Paulista de FU. 
tebol. ' 

Declaração 
Declaramos, a quem interes 

~A.r poss~, que perdamos o 
CP.rtificado de Propriedade 
do veícul0 marca MERC.I!:DI:S 
IJE!l'Z, motor OM-32W1X·3 
Orl092, 6 cilindros, an:> de ta. 
hricação 1958, tip0 auto r.ni. 
btts ,cêtr alumfnio-verde-ama 
relr, para 32 lugares, !.'mitido 
pela Delegacia de Polícia -de 
Pres. Prudente. Declaramos 
mais estarmos providencian­
do a obtenção da 2.a vi.a do 
me~mo. 

Pres. Prudente, 4 de maio 
de 1.965. 
EMPRESA DE AUTO-ôNIBUS 

BERNARDENSE, LTDA, 


